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RESUMO 
 
Partindo das ideias do contrato social de Jean-Jacques Rousseau e da ética da 
responsabilidade de Hans Jonas, podemos entender uma das noções centrais da filosofia 
de Michel Serres: o contrato natural. 
Outrora inexpugnável, a natureza, cenário da vida e do agir do homem, necessita 
agora de ser entregue aos cuidados do homem para que possa continuar a ser habitável. 
De hospedeiro, o nosso planeta, deve tornar-se nosso parceiro para que ambos possam 
continuar a viver. A emergência desta nova relação obriga a repensar eticamente a nossa 
conduta, particularmente, em termos de responsabilidade.  
Mergulhando na obra de Michel Serres, abordaremos a sua filosofia da relação, 
que torna possível compreender o nosso universo descentrado, em rede, onde o local 
paulatinamente desaparece a favor do global. Esta ideia de relação é intrínseca a uma 
das noções mais importantes da sua obra: o parasitismo. A apropriação do mundo, a 
partir do acto de poluir, constitui também uma ideia importante para compreendermos 
não só a relação parasitária, mas, também, a imperiosa necessidade de estabelecermos 
uma relação de simbiose com o planeta.  
Esta simbiose solidifica-se através de um contrato natural, ou seja, um contrato 
de locação, onde nunca nos tornamos proprietários do mundo, mas apenas seus 
locatários temporários. Em lugar apropriação do mundo, emerge a responsabilidade para 
com a natureza, a única atitude capaz de salvaguardar a paz e a sobrevivência da 
humanidade.  
Na esteira destas ideias podemos reflectir sobre o contributo da obra de Michel 
Serres para a Filosofia da Educação, especialmente, através do seu conceito de 
mestiçagem, onde o homem é visto como uma mescla de vivências e culturas e onde a 
aprendizagem é concebida como um exercício de simbiose. 
 
Palavras-chave: Responsabilidade; Ética; Relação; Parasitismo; Simbiose; Educação; 
Mestiçagem; Ecologia 
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RÉSUMÉ 
 
S'appuyant sur les idées de contrat social de Jean-Jacques Rousseau et l'éthique 
de la responsabilité de Hans Jonas, nous comprenons l'un des concepts centraux de la 
philosophie de Michel Serres: le contrat naturel.  
Autrefois inexpugnable, la nature, scénario de la vie et de l’action de l’Homme, 
besoin alors d’être sous la garde de l’Homme pour qu’elle puisse continuer d’être 
habitable. En cessant d’être l’hôte, notre planète doit devenir notre partenaire, afin que 
les deux puissent continuer à vivre. L'émergence de cette nouvelle relation fait repenser 
notre attitude éthique, en particulier en termes de responsabilité. 
 Plongée dans l'œuvre de Michel Serres, de discuter de sa philosophie de la 
relation qui permet de comprendre notre univers décentré, en réseau, où le locale 
disparaît peu à peu en faveur du globale. Cette idée de la relation est intrinsèque à l'un 
des concepts les plus importants de son travail: le parasitisme. L'appropriation du 
monde, dès l'acte de polluer, est également une idée importante pour comprendre non 
seulement la relation parasitaire, mais aussi le besoin urgent d'établir une relation 
symbiotique avec la planète.  
Cette symbiose se solidifie par un contrat naturel, ou d'un contrat de location, où 
jamais nous devenons propriétaires du monde, mais seulement ses locataires 
temporaires. Au lieu de s'approprier le monde, émerge une responsabilité envers la 
nature, la seule action capable de sauvegarder la paix et la survie de l'humanité.  
Suite à ces idées, nous pouvons réfléchir sur la contribution de l'œuvre de 
Michel Serres pour la philosophie de l'éducation, notamment à travers son concept de 
métissage, où l'homme est vu comme un mélange d'expériences et de cultures et où 
l'apprentissage est conçu comme un exercice symbiose. 
 
Mots-clés: Responsabilité, Éthique, Relation, Parasitisme, Symbiose, Éducation, 
Métissage, Écologie. 
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INTRODUÇÃO 
 
 
“Brûlante, l'histoire reste aveugle à la nature” 
Michel Serres
1
 
 
 
Nos tempos hodiernos, em que a evolução científica e tecnológica supera todas 
as dimensões da história da humanidade e intervêm de forma inexorável no nosso 
planeta, uma das questões que se coloca é saber qual a relação que devemos ter com a 
natureza, palco da nossa acção e do nosso devir. O facto de sermos actores e 
testemunhas dos resultados extraordinários da ciência e da tecnologia, provoca-nos um 
misto de espanto e de preocupação. Por isso, assistimos hoje a um ressurgimento do 
questionamento ético, mormente, no domínio do ambiente.
2
 
Michel Serres
3
 (nascido em 1930), cuja obra serve de base a este trabalho, 
aborda os problemas relativos ao ambiente, designadamente o problema da poluição, 
forma de apropriação estercorária por parte do homem, e o desaparecimento das 
espécies, onde se inclui o homem, tais são os acontecimentos que, quer em termos de 
espaço quer à escala temporal, efectuam uma mudança substancial no agir humano de 
um modo tal que, pela primeira vez na história, se pode asseverar que os riscos têm uma 
dimensão planetária.  
Outrora dominadora, mais tarde e ainda hoje explorada e violentada pelo 
homem, a natureza, precisa hoje de ser concebida como nossa parceira para continuar a 
ser o lugar do agir humano. Em vez do nosso habitual papel de parasita, precisamos de 
uma nova relação: a simbiose. Esta nova atitude relacional, onde ambos – homem e 
                                                          
1
 SERRES, Michel (1990), Le contrat naturel, Paris: François Bourin, p. 22. 
2
 LENOIR, Frédéric (1991), Le temps de la responsabilité: entretiens sur l’ethique, Paris: Fayard, p. 14. 
3
 O filósofo francês expõe, de forma abreviada, o seu próprio percurso biográfico e bibliográfico na 
edição de Les Cahiers de l’Herne a ele dedicada: SERRES, Michel (2010), Mon temps ou Le petit chair de 
ma vie. L’Herne – Michel Serres, Paris: Éditions L’Herne, 94, pp. 307-308. 
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natureza – saiam beneficiados, implica a assunção da responsabilidade como príncipio 
norteador da nossa conduta.
4
  
A complexidade do acto moral reside no facto de provocar efeitos não só no 
agente – a pessoa que age –, mas também, e especialmente, naqueles que o rodeiam, na 
própria sociedade como um todo; a responsabilidade é “capacidade-e-obrigação”5, é o 
“poder causal”6 que consiste em prestar contas pelos actos e assumir as consequências 
dos seus efeitos, e por isso, obriga o indivíduo, não só a responder perante os homens, 
mas também perante a sua consciência. 
A experiência da responsabilidade deriva da nossa faculdade agir, da nossa 
liberdade. Sendo certo que nem todas as situações são percorridas por uma liberdade 
total, não podemos atribuir uma total responsabilidade perante actos que decorrem 
dessas situações, eivadas de condicionalismos e constrangimentos. Até porque a 
liberdade é uma disposição humana originária, que se reflecte numa determinada 
situação. 
7
 
Quanto mais livre o homem é, mais responsabilidade terá. O que significa que há 
um “coeficiente de responsabilidade”, na medida em que a responsabilidade “terá 
forçosamente de admitir diversos graus directamente proporcionais ao efectivo 
exercício da capacidade de agir”.8 
A responsabilidade exige desde logo saber o que é correcto, quais os valores que 
devem nortear o agir humano. 
A questão ética sempre acompanhou o homem e será sempre uma questão 
aberta, na medida que à experiência valorativa não estão alheias o tempo, o espaço, a 
cultura e as vivências individuais e colectivas. Esta situação levou à emergência de 
várias ideias que, depois de materializadas, permitem que o homem possa viver em 
comunidade, segundo padrões morais aceites pela generalidade dos seus membros, uma 
espécie de contrato que regulasse o agir do ser humano em sociedade.  
                                                          
4
 RICOEUR, Paul, Postace, In LENOIR, Frédéric (1991), Le temps de la responsabilité: entretiens sur 
l’ethique, pp. 250-251. 
5
 CABRAL, Roque (1991), Responsabilidade. Logos. Lisboa: Verbo, vol. 4, col. 723. 
6
 JONAS, Hans (1993), Le principe responsabilité. Une éthique pour la civilisation technologique, Paris: 
Éditions du Cerf, p. 130. 
7
 TEIXEIRA, Joaquim de Sousa (1991), Liberdade. Logos. Lisboa: Verbo, vol. 3, col. 353. 
8
 ARAÚJO, Luís de (1992), A ética como pensar fundamental. Lisboa: INCM, p. 60. 
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O contrato procura evitar a ruptura com os vínculos da responsabilidade, que a 
fragilidade de uma das partes se transforme em dependência.
9
 Acontece assim, por 
exemplo no contrato social de Rousseau, bem como no contrato natural proposto por 
Michel Serres, tema principal do nosso trabalho. 
Com este trabalho pretendemos reflectir sobre a relação que o homem deve 
estabelecer com a Terra. Tal como no mundo natural, onde as espécies estabelecem 
relações de parasitismo (uma espécie sai beneficiada enquanto outra sai prejudicada), 
comensalismo (uma espécie sai beneficiada enquanto a outra não é beneficiada nem 
prejudicada) ou simbiose (ambas as espécies saem beneficiadas), também a nossa 
relação com o nosso planeta pode assumir contornos idênticos. De facto, o homem pode 
estabelecer uma relação de parasitismo com a natureza ou uma relação de simbiose, 
onde ambos têm vantagens. Ora, como vimos, a simbiose pressupõe a adopção da 
responsabilidade como princípio orientador do comportamento da humanidade. Para 
esta nova atitude, a Educação tem uma importância fundamental. 
Na verdade, a relação homem-natureza é um “tema tão antigo como actual”10 e 
situa-se na confluência de vários saberes. Tema cada vez mais alvo da reflexão de várias 
áreas do conhecimento, em particular, na área da pedagogia, onde assistimos a um cada 
vez maior interesse, como atesta o exemplo da Educação Ambiental. 
Assim, o nosso objectivo é contribuir para a reflexão sobre estes temas tão 
importantes na actualidade, a partir da obra de Michel Serres, em particular da sua 
noção de contrato natural e da ideia de responsabilidade ecológica que lhe está 
subjacente. 
 Daí que este trabalho comece por abordar o conceito de contrato social de 
Rousseau, importante noção para entendermos o conceito de contrato natural serreano, 
sem esquecer a importância da ética da responsabilidade pelo futuro de Hans Jonas.  
A responsabilidade ecológica que Serres defende só é possível ser concebida no 
âmbito da sua filosofia da relação. A relação fundamenta o homem que habita um 
mundo sem centro ou com centros diversos, um universo descentrado, constituído por 
redes, infindáveis ligações e pontos de intersecção, laços e cordas, retalhos arlequíneos, 
onde a morada separa-se do lugar e onde a dimensão local vai desaparecendo a favor de 
uma visão global do mundo e da humanidade. Até a linguagem pode ser vista como um 
                                                          
9
 CARVALHO, Adalberto Dias e BAPTISTA, Isabel (2004), Educação Social: fundamentos e estratégias, 
Porto: Porto Editora, p. 32. 
10
 CARVALHO, Adalberto Dias (1994), Utopia e Educação, Porto: Porto Editora, p. 41. 
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campo relacional, onde as preposições assumem o papel de ligação, a melhor forma de 
expressão da topologia do novo espaço global. Um espaço constituído por objectos-
mundo, cuja grandeza ultrapassa a dimensão do espaço confinado a uma determinada 
comunidade ou cultura e a dimensão temporal do presente. 
A relação no mundo actual pode ser compreendida através de uma noção central 
no seu trabalho filosófico: o parasitismo. A relação parasitária é a base da relação e 
subjaz ao mundo onde vivemos. Um mundo de comunicação e de ruído, onde a acção 
parasitária pode ser convertida em nosso benefício. O desafio é transformar o parasita 
em simbiota. Em vez do micróbio matar, pode ajudar a curar. 
Daí a importância de estabelecermos um contrato, um acordo tácito onde todos 
possam sair em vantagem. Para isso, o mundo não pode ser concebido como nossa 
propriedade. Em vez de violentar a natureza, como é o caso da poluição
11
, é imperioso 
respeitá-la. Por conseguinte, o contrato natural é antes de mais um contrato de locação, 
de aluguer. Somos apenas locatários do mundo e não seus proprietários e, por isso, 
devemos deixar o planeta para gerações vindouras tal como o encontramos. Só assim 
podemos salvaguardar a paz e a sobrevivência da nossa espécie.  
Para isso, a Educação assume uma importância primordial. A formação de um 
indivíduo, cada vez mais resultado da mistura de pertenças, conhecimentos e culturas, 
exige um novo método capaz de formar o homem para a invenção e para a criatividade, 
ao mesmo tempo, que promove o respeito pela diferença, condição indispensável para a 
materialização dos direitos humanos. Trata-se afinal do terceiro-instruído
12
, da ideia de 
mestiçagem, conceito que constitui um enorme contributo de Michel Serres para a 
Filosofia da Educação, onde a aquisição do saber só é possível num contexto de 
simbiose, de partilha mútua de conhecimentos, experiências a atitudes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
11
 SERRES, Michel (2008), Le Mal propre. Polluer pour s’approprier?, Paris: Le Pommier. 
12
 SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, Paris: François Bourin. 
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1 - DO CONTRATO SOCIAL AO CONTRATO NATURAL 
 
 
“Par les effets elle fait apparaître au grand 
jour que non seulement la nature de l’agir humain s’est 
modifiée de facto et qu’un objet d’un type entièrement 
nouveau, rien de moins que la biosphère entière de la 
planète, s’est ajouté à ce pour quoi nous devons être 
responsables parce que nous devons être responsables 
parce que nous avons pouvoir sur lui" 
 
Hans Jonas
13
 
 
 
1.1 - O contrato social de Rousseau 
 
A ideia de contrato social – expressão conceptual de Jean-Jacques Rousseau 
(1712-1778) –, insere-se na problemática iniciada por Thomas Hobbes (1588-1679) 
sobre o estabelecimento da sociedade civil, diferenciada do estado-natureza onde o 
homem vivia em estado permanente de “desconfiança perpétua”14 e violência. Para este 
filósofo, os homens preferiam dispor de um governo, comandado por um soberano (o 
Leviatã) para aplicar a ordem invés de permanecerem no estado originário, de guerra de 
todos contra todos. Ora, a instituição de uma sociedade civil e do Estado pressupunha o 
estabelecimento de um contrato ou pacto, isto é, a “transferência mútua de direitos”15 a 
fim de os homens “viverem em paz uns com os outros e serem protegidos dos restantes 
homens”16.  
Também John Locke (1632-1704) defendeu a tese que a sociedade civil sucede 
ao estado-natureza. A instituição de um contrato social não implica que os indivíduos 
renunciem a todos os direitos, uma vez que há direitos inalienáveis, constitutivos do ser 
humano, tais como o direito à vida, à liberdade e à propriedade. Mas a fraqueza humana 
(human frailty) leva a que os homens nem sempre respeitem tais direitos. Os homens, 
                                                          
13
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, pp. 24 e 25 
14
 HOBBES, Thomas (1993), Elementos do Direito Natural e Político, Porto: Rés, p. 102. 
15
 HOBBES, Thomas (1995), Leviatã, Lisboa: INCM, p. 117.  
16
 Id., ibidem., p. 149. 
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pelo contrato social, renunciam ao direito de defesa e ao direito que tinham no estado de 
natureza de julgar e punir, optando pela lei. 
17
 
Se para Hobbes, a monarquia absoluta
18
 é a melhor forma de incorporar a lei, 
para Locke é o poder legislativo
19
, que mais tarde, foi apelidado de monarquia 
constitucional. 
Rousseau abraçou a generalidade das ideias de Hobbes e Locke, mas atribui-lhes 
sentido distinto, a partir do conceito de vontade geral. Esta noção, concebida por alguns 
como a ideia central de todo o seu sistema filosófico
20
, subjaz à investigação do autor 
expressa na abertura da sua obra Contrato Social (publicado em 1755): “Quero 
descobrir se na ordem civil pode existir alguma regra de administração legítima e 
segura, considerando os homens tais como são e as leis tais como podem ser.”21 
Para Rousseau o homem é bom por natureza, distanciando-se da ideia 
hobbesiana que “homem seja naturalmente mau”22. No estado-natureza, o homem age 
por instinto de conservação
23
 e pelo “sentimento natural” – que se pode traduzir na 
máxima: “procura o bem com o menor mal que seja possível para os outros” – que é a 
causa da “repugnância que todo o homem experimentaria fazer mal”24. Na verdade, 
“querer e não querer, desejar e temer, serão as primeiras e quase únicas operações da 
sua alma, até ao momento em que novas circunstâncias aí produzam novas 
evoluções”25. O processo natural e espontâneo dos homens procurarem viver em 
comum, leva à passagem do estado natural para a vida em sociedade
26
.  
                                                          
17
 LOCKE, John (1994), Segundo Tratado sobre o Governo Civil, Petrópolis: Vozes, pp.156 e ss. 
18
 HOBBES, Thomas (1995), Leviatã, p. 149. 
19
 LOCKE, John (1994), Segundo Tratado sobre o Governo Civil, p. 173. 
20
 DERATHÉ, Robert (1995), Jean-Jacques Rousseau et la science politique de son temps. Paris: Presses 
Universitaires de France, p. 351. 
21
 ROUSSEAU, Jean-Jacques (1762), Contrat Social ou Principes du Droit Politique. Paris: Librairie Garnier 
Frêres, p. 235: “Je veux chercher si, dans l’ordre civil, il peut y avoir quelque règle d’administration 
legitime et sûre, en prenant les hommes tels qu’il sont, et les lois telles qu’elles peuvent être”.  
22
 ROUSSEAU, Jean-Jacques (1973), Discours sur l’origine et les fondements de l’inégalité parmi les 
hommes suive de La Reine Fantasque, Paris: Aubier Montaigne, pp. 66 e 83. 
23
 Id., ibidem, p. 94. 
24
 Id., ibidem, pp. 86 e 87: “Fais à autri comme tu avec veux qu’on te fasse, inspire à tous les hommes 
cette autre máxime de bonté naturelle, bien moins parfaite, mais plus utile peut-être que la precedente: 
Fais ton bien avec le moindre mal d’autrui qu’il est possible. C’est, en un mot, dans ce sentiment naturel, 
plutôt que dans des arguments subtils, qu’il faut chercher la cause de la répugnance que tout homem 
éprouverait à mal faire, même indépendamment des maximes de l’éducation”. 
25
 Id., ibidem, p. 73: “vouloir et ne pas vouloir, désirer et craindre, seront les premières et presque les 
seules opérations de son âme, jusqu’à ce que de nouvelles circonstances y causent de nouveaux 
développements”. 
26
 Id., ibidem, pp. 98 e 99. 
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Rousseau vai ao ponto de afirmar que a sociedade civil foi criada no momento 
em que alguém “tendo murado um terreno, se lembrou de dizer: Isto é meu, e encontrou 
pessoas simples que o acreditaram”27, ou seja, o desenvolvimento e expansão das áreas 
produtivas levaram à irrupção da violência, em que os que não se tornam proprietários 
são escravizados. Rousseau evoca Locke: “não pode haver injúria onde não existe 
propriedade”28. Assiste-se à corrupção da bondade natural e ao aprofundar da 
desigualdade entre os indivíduos. 
Assim, a indagação do filósofo de Genebra consiste em “encontrar uma forma de 
associação que defenda e proteja com toda a força comum a pessoa e os bens de cada 
associado e pela qual cada um, unindo-se a todos, não obedeça, contudo, senão a si 
mesmo e permaneça tão livre como antes”.29 Uma vez que nenhum homem não tem 
autoridade natural sobre o seu semelhante, as leis são criadas por convenção.
30
  
Este contrato social pressupõe a alienação total dos direitos de cada associado 
porque “em primeiro lugar, pelo facto de cada um se dar completamente, a condição é 
igual para todos e, sendo a condição igual para todos, ninguém tem interesse em torná-la 
onerosa para os outros.” 31 Daí a distinção entre vontade de todos e vontade geral. Se 
esta expressa a ideia de bem ou interesse comum, a outra apenas se refere à “soma de 
vontades particulares”32.  
A noção de vontade geral é o pilar do contrato social pelo qual o homem perde 
“a sua liberdade natural e um direito ilimitado a tudo o que o tenta e que pode alcançar; 
o que ganha é a liberdade civil e a propriedade de tudo o que possui.”33 Trata-se, por 
                                                          
27
 Id., ibidem, p. 94: “Le premier qui ayant enclos un terrain s’avisa de dire: Ceci est à moi, et trouva des 
gens assez simples pour le croire, fut le vrai fondateur e la société civile”. 
28
 Id., ibidem, p. 100: “il ne saurait y avoir d’injure où il n’y a point de propriété”. 
29
 ROUSSEAU, Jean-Jacques (1962), Contrat Social ou Principes du Droit Politique, p. 243: “Trouver une 
forme d’association qui défende et protégé de toute la force commune la personne et les biens de 
chaque associe, et par laquelle chacun, s’unissant à tous, n’obéisse pourtant qu’à lui même, et reste 
aussi libre qu’auparavant”.  
30
 Id., ibidem, p. 243. 
31
 Id., ibidem, pp. 243 e 244: “Ces clauses, bien entendues, se réduissent toutes à une seule: savoir, 
l’aliénation totale de chaque associe avec tous ses droits à toute la communauté: car, premièrement, 
chacun se donnant tout entier, la condition est égale pour tous: et la condition étant égale pour tous. 
Nul n’a intérêt de la rendre onéreuse aux autres”. 
32
 Id., ibidem, p. 252: “Il y a souvent bien de la différence entre la volonté de tous et la volonté générale; 
celle-ci ne regarde qu’a l’intérêt commun; l’autre regarde à l’intérêt prive, et n’est qu’une somme de 
volontés particulières”.  
33
 Id., ibidem, p. 247: “ce que l’homme perd par le contrat social, c’est sa liberte naturelle et un droit 
ilimité à tout ce qui le tente et qu’il peut atteindre; ce qu’il gagne, c’est la liberté civile et la propriété de 
tout ce qu’il possède”.  
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outras palavras, de os homens “fazerem uma troca mais vantajosa, de uma forma de 
viver precária para uma outra melhor e mais segura”34.  
Nesta ordem de ideias, a igualdade natural não é destruída, mas substituída por 
uma “igualdade natural moral e legítima” onde todos se tornam “iguais por convenção e 
de direito”.35 Os direitos individuais não são destruídos pela omnipotência do Estado, ao 
contrário, este é o garante das liberdades individuais porque é a expressão da vontade 
geral. 
A teoria da vontade geral e, consequentemente, a noção de contrato social 
foram fonte de inspiração não só da Revolução Francesa, mas de todos os ideais 
igualitários e democráticos. Por isso, o contrato social de Rousseau visa não só os 
cidadãos da sua pátria e do seu tempo, mas todos os seres humanos, independentemente 
do lugar ou época.  
Na verdade, no conceito de contrato social estão inscritos os valores enunciados 
na noção de direitos humanos que iniciaram a lógica política que enforma as 
revoluções, nomeadamente a da América do Norte (1776) e a Revolução Francesa 
(1789), que levaram a que o Estado seja o garante das ideias de igualdade e liberdade. 
Esta concepção está bem patente nas Declarações americana e francesa dos finais do 
século XVIII, onde o núcleo central da problemática dos direitos humanos se centra na 
defesa da esfera privada do indivíduo face ao Estado.
36
 
 Os direitos humanos são prerrogativas concedidas ao indivíduo que qualquer 
autoridade política deve garantir o seu respeito, são uma espécie de espaço sagrado ou 
conjunto de protecções mínimas, indispensáveis para o homem ter uma vida digna.
37
  
A primeira geração dos direitos do homem nasce do contexto do 
desenvolvimento das burguesias europeias e da sua luta contra as estruturas, as 
instituições e a mentalidade do Antigo Regime que se opunha ao seu desenvolvimento. 
Reivindicam-se, fundamentalmente, direitos de cariz político. Esta primeira geração está 
vinculada ao ambiente ideológico dos finais do século XVIII, segundo o qual os direitos 
                                                          
34
 Id., ibidem, pp. 255 e 256: “il y ait de la part des particuliers aucune renonciation veritable, que leur 
situation, par l’effet de ce contrat, se trouve réellement preferable à ce qu’elle étoit auparavant, et 
qu’na lieu d’une aliénation ils n’ont fait qu´un échange avantageux d’une manière d’être incertaine et 
précaire contre une autre meilleure et plus sûre”.  
35
 Id., ibidem, p. 249: “c’est qu’au lieu de détruire l’égalité naturelle, le pacte fondamental substitue, au 
contraire, une égalité morale et légitime à ce que la nature avoit pu mettre d’inégalité physique entre 
les hommes, et que, pouvant être inégaux en force ou en génie, ils deviennent tous égaux par 
convention et droit”.  
36
 FERNANDES, António Teixeira (2009), Direitos Humanos e Globalização. Revista da Faculdade de 
Letras – série de Sociologia, 19, pp. 11 e 12. 
37
 HAARCHER, Guy (1997), A Filosofia dos Direitos do Homem, Lisboa: Instituto Piaget, p. 13. 
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do Estado deviam subordinar-se aos direitos fundamentais e estar limitados por eles. 
Trata-se de assegurar as freedoms from, ou seja, as liberdades reivindicadas face ao 
estado.
38
 
A segunda geração é a dos direitos económicos, sociais e culturais: direito à 
saúde, à educação, ao trabalho, à segurança social, a um nível de vida decente. Não se 
trata já de defender a não-intervenção do estado na esfera dos direitos privados, mas de 
solicitar a sua intervenção para a obtenção desses direitos. Como escreve Haarscher, 
passa-se da noção de estado mínimo (Minimal State) para o Estado-providência 
(Welfare State).
39
 
Enquanto a filosofia subjacente à 1.ª geração era individualista, a filosofia 
subjacente à segunda geração é de cariz socializante preocupada com a situação dos 
grupos sociais desprotegidos (direitos de associação, de sufrágio universal, de greve, 
etc.). 
A terceira geração é constituída por um conjunto de direitos mais vagos: direito 
à paz, direito ao desenvolvimento harmonioso das culturas, ao desenvolvimento 
sustentável e ao meio ambiente protegido etc. Segundo Haarscher, estes direitos podem 
levar à banalização por inversão, isto é, aos limitarem-se a exigências morais vagas, em 
vez de reforçarem a primeira e segundas gerações dos direitos humanos, provocam a 
precarização destes.
40
 
Apesar da pertinência desta crítica, pensamos que o carácter vago dos direitos 
humanos permite integrar a dimensão temporal e espacial do agir moral do indivíduos, 
concebendo o planeta como o espaço do agir humano, bem como todos os seres 
humanos que existem e que ainda hão-de vir, como sujeitos éticos. 
 
1.2 - Hans Jonas e a ética da responsabilidade 
 
Estas ideias estão bem patentes na obra de Hans Jonas (1903-1993). O filósofo 
alemão propõe uma nova ética na era tecnológica, uma ética da responsabilidade 
                                                          
38
 Id., ibidem, pp. 46 e 47. 
39
 Id., ibidem, p. 48. 
40
 Id., ibidem, p. 53. 
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exposta principalmente na sua grande obra Das Prinzip Verantwortung
41
 (O Princípio 
da Responsabilidade). 
Jonas pretende repensar a ética pela tomada de consciência das ameaças de 
extrema gravidade que fazem pesar sobre o nosso ambiente, e também sobre a 
humanidade inteira, as novas formas do agir humano que se baseiam na técnica. Como 
escreve o filósofo alemão: “Em virtude do carácter e da extraordinária magnitude do seu 
efeito de bola de neve, a capacidade tecnológica nos empurrou para metas outrora 
reservada às utopias”42 e o nosso próprio pensamento confronta-se com tarefas novas, 
anteriormente desconhecidas, mormente com a tarefa de pensar o impacto que a técnica 
exerce no ambiente natural.
43
 
O carácter extremo da técnica “afectou a natureza no nosso planeta e a classe de 
criaturas que devem ao não povoá-la”44. Aliás, foi para Jonas a tomada de consciência 
da extrema vulnerabilidade da natureza face à intervenção tecnocientífica que suscitou o 
nascimento da ecologia.
45
  
O facto radicalmente novo é que o poder adquirido pelo homem sobre a natureza 
é “em primeiro lugar um poder de destruição”46. Isto significa que “a promessa da 
técnica moderna inverteu-se em ameaça.”47 Segundo Jonas, a história da nossa relação 
com o mundo passa por três etapas, cada uma caracterizada por um certo tipo de poder. 
Primeiramente o homem o conquistará progressivamente contra a natureza. 
Corresponde à emergência da técnica como projecto de dominação da Terra. Mas este 
primeiro poder tende hoje a inverter-se: a técnica escapa-nos de maneira que nós não 
dominaremos mais o nosso próprio poder. A criatura escapa assim a seu mestre e pode 
subjugá-lo de forma irreversível. Isto leva à instauração de um terceiro poder: dominar 
de novo a natureza, mas respeitá-la, ou seja, controlar e orientar o desenvolvimento 
técnico de uma forma responsável.
48
 
                                                          
41
 Publicado em alemão em 1979. Utilizamos neste trabalho a tradução francesa de Jean Greisch 
(Éditions du Cerf, 1993). 
42
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, p. 43: “Par le type et la simples grandeur de ses effets 
boule de neige le pouvoir technologique nous pousse en avant vers des buts du même type de ceux qui 
formaient autrefois la réserve des utopies”. 
43
 JONAS, Hans (1998), Pour une éthique du futur, Paris: Éditions Payot & Rivage, p. 52. 
44
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, p. 43 
45
 JONAS, Hans (1994), Ética, medicina e técnica, Lisboa: Vega, p. 37. Cf. Hans Jonas (1993), Le principe 
responsabilité, p. 24. 
46
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, p. 190. 
47
 Id., ibidem p. 13. 
48
 Id., ibidem, pp. 19 e 20. Cf. JONAS, Hans (1994), Ética, medicina e técnica, pp. 58 e 59. 
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Para isso é necessária uma nova ética: uma ética orientada para o futuro, uma 
ética da responsabilidade.  
Todas as éticas anteriores eram éticas do presente e assentavam, essencialmente, 
em três premissas: “1) A condição humana, resultante da natureza do homem e das 
coisas, permanece no fundamental fixa de uma vez para sempre. 2) Sobre esta base é 
possível determinar com clareza e sem dificuldades o bem humano. 3) O alcance da 
acção humana e, por isso, da responsabilidade humana está estritamente limitado”49. 
Apesar da sua capacidade de invenção e de intervenção, o homem antigo e medieval, 
não alterava a natureza. Esta permanecia como algo intacto e duradouro.
50
  
A ética tradicional era neutra e antropocêntrica, circunscrita ao espaço da 
comunidade e à relação (espacial) próxima do homem com o seu semelhante. Assim, “o 
alcance efectivo da acção era escasso”51 e a dimensão temporal reduzia-se ao presente e 
ao futuro imediato
52
. Era uma ética do aqui e agora expressa em máximas, tais como: 
“Ama o teu próximo como a ti mesmo”; “Educa o teu filho no caminho da verdade”; ou 
“Não trates nunca os homens somente como meios, mas sempre também como fins em 
si mesmos”.53  
Os efeitos das acções eram não acumulativos
54
, sem repercussões na Natureza e 
nas gerações vindouras. 
Ao contrário, o agir do homem actual, cujo traço de significado ético consiste 
naquilo que Jonas gosta de chamar de propensão utópica
55
 e caracterizada por um 
“dinamismo acumulativo”56, cria “situações sem precedentes, perante as quais os 
ensinamentos da experiência são impotentes”57, porquanto as consequências das nossas 
                                                          
49
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, p. 17 : “(1) La condition humaine, donnée par la nature 
de l’homme et par la nature des choses, est établie une fois pour toutes dans ses traits fondamentaux. 
(2) Sur cette base ce qui est bon pour l’homme se laisse déterminer sans difficulté et de manière 
évidente. (3) La portée de l’agir humain et par conséquent celle de la responsabilité humaine est 
étroitement définie”. 
50
 Id., ibidem, pp. 19 e 20. 
51
 Id., ibidem, p. 21. 
52
 JONAS, Hans (1994), Ética, medicina e técnica, pp. 33 e 34: “o bem e o mal com que a acção tinha de 
se preocupar permaneciam próximos do acto tanto na própria práxis como no seu imediato raio de 
alcance e não constituíam matéria de planeamento remoto. Esta proximidade de fins referia-se tanto ao 
tempo como ao espaço”. 
53
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, p. 22. Cf. JONAS, Hans (1994), Ética, medicina e técnica, 
p. 34. 
54
 Id., ibidem, p. 25. 
55
 JONAS, Hans (1994), Ética, medicina e técnica, p. 55. 
56
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, pp. 55 e 56. 
57
 Id., ibidem, p. 25: “Mais l’autoprocréation  cumulative de la mutation technologique du monde 
déborde en permanence les conditions de chacun des actes qui y contribuent et elle traverse seulement 
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acções podem ser irreversíveis.
58
 Assim, é imperioso que “as novas dimensões do agir 
reclamem uma ética da previsão e da responsabilidade ajustada àquelas, uma ética tão 
nova como as circunstâncias que enfrenta”59.  
Ora, a nova ética da responsabilidade, que se exige na nossa era, alarga o 
horizonte espacial e temporal da responsabilidade do agir humano. Esta implica não só 
procurar o bem humano, mas também “o bem das coisas extra-humanas, isto é, o 
reconhecimento dos fins em si para além da esfera humana e integrar essa solicitude no 
conceito de bem humano”60. A natureza da acção humana mudou, na medida em que 
integra agora um novum, um objecto de ordem radicalmente diferente: a biosfera.
61
  
Isto exige imperativos éticos de novo tipo. Em vez do imperativo categórico 
kantiano que “dirigia-se ao indivíduo, e o seu critério era de aplicação imediata”62, 
Jonas propõe imperativos que reflictam uma outra coerência, “não do acto consigo 
mesmo, mas a dos seus prováveis efeitos com a permanência da intervenção com 
tempos que hão-de vir”63, e uma outra projecção assente num “previsível futuro real 
como dimensão inconclusa e aberta da nossa responsabilidade”64 que podem exprimir-
se, por exemplo, nas seguintes injunções: “Age de tal maneira que os efeitos da tua 
acção sejam compatíveis com a preservação da vida humana genuína na terra”; “Nas 
tuas opções presentes, inclui a futura integridade do Homem entre os objectos da tua 
vontade”; ou simplesmente: “Não comprometas as condições de uma continuação 
indefinida da humanidade sobre a terra”.65 
                                                                                                                                                                          
des situations sans précédent, devant lesquelles des enseignements de situations de l’expérience sont 
impuissants”. 
58
 JONAS, Hans (1994), Ética, medicina e técnica, pp. 38 e 39. 
59
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, p. 38: “Notre thèse est que les nouveaux types et les 
nouvelles dimensions de l’agir réclament une éthique de la prévision et de la responsabilité qui leur soit 
commensurable et qui est aussi nouvelle que le sont les éventualités auxquelles elle a affaire”.  
60
 Id., ibidem, pp. 26 e 27. 
61
 JONAS, Hans (1994), Ética, medicina e técnica, p. 38. Cf. também Hans Jonas (1993), Le principe 
responsabilité, pp. 24 e 25: “Par les effets elle fait apparaître au grand jour que non seulement la nature 
de l’agir humain s’est modifiée de facto et qu’un objet d’un type entièrement nouveau, rien de moins 
que la biosphère entière de la planète, s’est ajouté à ce pour quoi nous devons être responsables parce 
que nous devons être responsables parce que nous avons pouvoir sur lui”. 
62
 JONAS, Hans (1994), Ética, medicina e técnica, p. 46. 
63
 Id., ibidem, p. 47. 
64
 Id., ibidem, pp. 47 e 48. 
65
 Hans Jonas (1993), Le principe responsabilité, pp. 30 e 31. Cf. também JONAS, Hans (1994), Ética, 
medicina e técnica, p. 46. 
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Face à magnitude e à imprevisibilidade das nossas acções, “o medo, que muitas 
vezes é o melhor substituto da autêntica virtude e da sabedoria”66, pode ter um papel 
importante em resposta às ameaças que pairam sobre a humanidade, na medida em que 
“o temor faz parte da responsabilidade, bem como a esperança”67. A heurística do medo 
parece ser o critério mais seguro para enfrentar os perigos advindos do progresso 
tecnológico.  
Impõe-se uma nova consciencialização, um novo sentimento colectivo de temor 
e de responsabilidade, sendo que o primeiro dever da humanidade é o futuro dos 
homens, onde se inclui “o futuro da natureza como condição sine qua non”68. 
Sabemos doravante que a morte da terra pode ser uma certeza. Essa 
possibilidade obriga-nos a estabelecer uma relação de solidariedade com o nosso 
planeta, uma “solidariedade de destino entre o homem e a natureza, solidariedade 
novamente descoberta através do perigo, faz-nos igualmente redescobrir a dignidade 
autónoma da natureza e manda que respeitemos a sua integridade para lá do aspecto 
utilitário.”69 
Este conceito de solidariedade para com a Natureza, contempla a noção que a 
cultura contemporânea passou de uma ideia local para uma ideia global do mundo. 
Como escreve Michel Serres: “Irrompe na nossa cultura aquilo de que nunca tínhamos 
formado senão uma ideia local e vaga, cosmética – a natureza. / Outrora local – este rio, 
aquele pântano –, global agora – o Planeta-Terra”70. 
O filósofo francês pergunta a si próprio se a terra não deveria tornar-se parceiro 
de um contrato que permitisse recomeçar com a natureza uma solidariedade que se 
tornou imperativa no mundo actual. Trata-se de “rever e assinar o mesmo contrato 
social primitivo” de forma a estabelecer “um novo pacto com o mundo: o contrato 
natural.”71 
 
                                                          
66
 Id., ibidem, p. 45: “Par rapport aux effets qui nous menacent encore immédiatement nous-mêmes et 
que nous subissons encore nous-mêmes, la peur, qui tant de fois est le meilleur substitut de la vertu et 
de la sagesse véritable, peut jouer ce rôle”. 
67
 Id., ibidem, p. 300. 
68
 Id., ibidem, p. 187. 
69
 Id., ibidem, p. 188: “solidarité de destin entre l´homme et la nature, solidarité nouvellement 
découverte à travers le danger, nous fait également redécouvrir la dignité autonomme de la nature et 
nous comande de respecter son intégrité par-delà l’aspect utilitaire”. 
70
 SERRES, Michel (1990), Le contrat naturel, p. 16: “Fait irruption dans notre culture, qui n’en avait 
jamais formé d’idée que locale et vague, cosmétique, la nature. / Jadis locale – telle rivière, tel marais - , 
globale maintenant – la Planète-Terre”. 
71
 Id., ibidem, p. 33. 
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2 - A RELAÇÃO COMO CONDIÇÃO NUM UNIVERSO 
DESCENTRADO 
 
 
“Qui suis-je, alors? Un noeud 
d’émission et de réception, un échanguer 
ouvert, muni de la pure possibilité de court-
circuit, qui absorbe et redistribute” 
 
Michel Serres
72
 
 
 
Nascido em meio rural e numa família de marinheiros
73
, ele próprio com 
experiência na arte de navegar, Michel Serres olha para o oceano como “espaço-tempo 
princípio, berço primordial, útero líquido, sopa primitiva, sim, começo”74. O mar 
simboliza um lugar neutro, sem referências, de errância onde navegamos à procura do 
próximo porto de abrigo. “Navio, meu escudo, minha casa marinha, meu habitat 
volúvel.”75 O filósofo francês considera-se um produto dessa errância, das suas viagens, 
do contacto com diversos povos e culturas.
76
 
Foi sempre um autodidacta, nunca se aprisionando em nenhuma escola ou 
corrente do pensamento.
77
 “Evitar qualquer pertença” é um dos seus lemas.78 Daí que 
                                                          
72
 SERRES, Michel (1972), Hermès II. L’interférence, Paris: Les Éditions de Minuit, p. 155. 
73
 SERRES, Michel (1992), Éclaircissements: cinq entretiens avec Bruno Latour, Paris: François Bourin, pp. 
16-17. Cf. SERRES, Michel, LÉNA, Pierre (2010), Sciences et philosophie (entretien), L’Herne – Michel 
Serres, p. 50. 
74
 SERRES, Michel (2011), Habiter, Paris: Le Pommier, p. 42: “l’océan comme espace-temps principiel, 
oui, berceau primordial, utérus liquide, mère universelle, soupe primitive, oui, commencement.” 
75
 Id., ibidem, p. 43: “Vaisseau, ma coquille, ma maison marine, mon habitat volubile.” 
76
 SERRES, Michel (2009), Récits d’Humanism, Paris: Le Pommier, pp. 102-103: “Mobile, j’habite la 
Gascogne avec mes agnats et cognats dont je parle la langue, l’Auvergne en compagnie des Catalous et 
des Creusois, la banlieue sud-est de Paris, voisin des titis et d’immigrés de dix pays, le Queyras avec des 
gens de l’Alpe, la Bretagne, en mer avec ses matelots, le Danemark et l’Italie avec mes amis, si raffinés, 
de Florence et d’Aarhus; l’Europe, donc, mais aussi la Californie avec ses ingénieurs et ses Latinos, le 
Québec, participant aux souvenirs émus de la Nouvelle-France, les Andes et ses guides, le Brésil avec ma 
fille, quasi adoptive, de São Paulo, le Japon, dans la délicieuse fraternité de mes amis traducteurs, 
l’Himalaya et ses sherpas, la Chine, en harmonie avec ses paysans, le Liban et ses religions pathétiques, 
l’Australie, magnifique de sol et d’humanité, Djibouti, la brousse malienne et d’Afrique du Sud, 
fascinantes, dangereuses.” 
77
 GODIN, Christian (2010), Panorama d’une pensée. L’Herne – Michel Serres, p. 27. 
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Paul Harris lhe chame “teórico nómada”79, que tal como Ulisses, percorreu sempre uma 
trajectória sinuosa. 
Serres junta diversos saberes e disciplinas, ao ponto de François L’Yvonnet 
considerá-lo como o último dos grandes enciclopedistas.
80
 No entanto, segundo Serres, 
a Enciclopédia não está organizada e estruturada como no passado. Devemos falar em 
caospédia
81
, na medida em que hoje há um caos do saber, que nos obriga a estabelecer 
redes ou variadas arquitecturas de relações capazes de responder a um mundo de 
errância, mudança e imprevisibilidade. Daí que a relação seja um “modo de 
deslocamento ou de errância”82 num universo sem centro ou com centros diversos.  
 
2.1 - A morada separa-se do lugar 
 
A morada é uma coisa ou palavra com raízes precisas e localizadas. O habitat 
dos nossos antepassados enraizava-se no aqui jaz. “Cultivar, enterrar, fundar o sítio, e 
habitar representam um único e mesmo gesto ancestral”.83 
O termo latino pagus significa um marco fixo num campo, a marca de um limite, 
a pedra enterrada até meio, ou a estela que se ergue da tumba de um nosso 
antepassado.
84
 O pagus descreve a “partição do solo e do espaço”85, o distrito rural, uma 
determinada paisagem modelada e esculpida pelo camponês. O trabalho do camponês 
estabelece limites na paisagem. “A baliza (balise) ou a estaca que se afunda no solo 
servem, tanto o ritual do sepultamento dos mortos, como o trabalho ou a marcação de 
                                                                                                                                                                          
78
 SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, p. 207: “Eviter toute appartenance: fuir non seulement tout 
groupe de pression mais aussi toute discipline scientifique définie, campus local et savant dans la 
bataille globale et sociétaire ou retranchement sectorial dans le débat scientifique. Ni maître donc, ni 
surtout disciple.” 
79
 HARRIS, Paul (2010), Le théoricien nomade. L’Herne – Michel Serres, p. 63. 
80
 FRÉMONT, Christiane (2010), Philosophie pour le temps présent. L’Herne – Michel Serres, p. 18. 
81
 SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, pp. 75-76: “Cela ne signifie pas que l’on quitte les lois, mais 
que baisse la prévision jusqu’à une certaine imprédictibilité.” 
82
 SERRES, Michel (1992), Éclaircissements: cinq entretiens avec Bruno Latour, p. 153: “Les relations sont 
bien des modes de déplacement et de d’errance.” 
83
 SERRES, Michel (2001), Hominescence, Paris: Le Pommier, p. 245: “Cultiver, enterrer, fonder le lieu et 
habiter déploient un seul et même geste ancestral”. 
84
 SERRES, Michel in SERRES, Michel, FAROUKI, Nayla (dir.) (1999), Paysages des sciences, Paris: Fayard, 
Préface LVIII: “Pagus désigne donc d'abord la borne fichèe, plantée, d'un champ, la marque de sa limite, 
pierre enterrée à demi, terme, stèle qui, dans sa première version, s'éleva sur la tombe de l'ancêtre 
gisant lá”. Cf. SERRES, Michel (2001), Hominescence, p. 245. 
85
 SERRES, Michel, Les cinq sens: philosophie des corps mèlés – 1, Paris, Bernard Grasset, p. 259: “Le 
pagus, canton, department, partition de sol ou d’espace, fait la pièce du pays, l’élément de paysage”. 
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limites: utensílio de cultura, objecto de culto, primeiro estilete, termo de direito.”86  A 
paisagem, fragmentada e de dimensões diversas, reúne os lugares.
87
 
Ora, as evoluções científicas e tecnológicas, alterando as dimensões espacial e 
temporal, libertaram a morada do lugar.
88
 A morada desaparece e faz com que o homem 
perca as suas raízes e origens.
89
 “Quem somos nós? Habitantes desalojados, antigos 
locatários do locus, ocupantes ilegítimos. Errantes, perseguidos, expatriados, 
reprimidos.”90 
A mobilidade modifica o espaço.
91
 Sem morada, desaparece a paisagem 
entendida como propagação do pagus.
92
 Passamos a habitar um espaço sem fronteiras: o 
não-lugar. Esta noção – non-lieux – de origem jurídica, designa antes de mais a não 
pronúncia, isto é, a situação de não haver lugar a procedimento judicial contra alguém. 
No entanto, o não-lugar, como tão bem definiu Marc Augé, tanto é uma instalação 
necessária à circulação acelerada de pessoas e bens, como os próprios meios de 
transporte ou os centros comerciais ou qualquer espaço onde as pessoas comunicam e se 
relacionam.
93
  
Na verdade, um não-lugar é um “lugar de passagem” que se transforma no lugar 
onde vivemos e nos relacionamos, uma espécie de permanente exílio.
94
 
Vivemos um universo descentrado. “Já não há o aqui uma vez que tudo está 
aqui”.95 Já há muito tempo que o nosso planeta deixou de ser o centro do que quer que 
seja. “Desalojada do pólo, a Terra gira em volta de uma estrela que, em breve, se desvia 
do centro da Via Láctea, a qual se encontra mergulhada num universo onde, por fim, 
                                                          
86
 SERRES, Michel in SERRES, Michel, FAROUKI, Nayla, dir. (1999), Paysages des sciences, Préface LIX: “La 
balise ou le pieu qui s'enfoncent dans la glèbe servent donc à la fois au rite d'ensevelissement des 
morts, au travail et au marquage des limites: outil de culture, objet de culte, premier stylet, terme de 
droit.” 
87
 SERRES, Michel, Les cinq sens: philosophie des corps mèlés – 1, pp. 263-264. 
88
 SERRES, Michel (2001), Hominescence, pp. 227-228. 
89
 Id., ibidem, p. 242: “Or, pour la primière fois, en effet, les nouvelles technologies mobiles arrachent 
l’adresse de ce lieu. Non seulement il disparaît, mais il se déracine, au double sens humain et 
linguistique: le mot et nous-mêmes perdons raciness et origines”  
90
 SERRES, Michel (2011), Habiter, p. 19: “Qui sommes-nous? Des habitants délogés, d’anciens locataires 
du locus, des squatters illégitimes. Errants, chassés, expatries, refoulés.” 
91
 SERRES, Michel (2001), Hominescence, p. 257: “La mobilité change l’espace”. 
92
 Id., ibidem, pp. 248-249. 
93
 AUGÉ, Marc (1998), Não-lugares. Introdução a uma antropologia da sobremodernidade, Lisboa: 
Bertrand, p. 42. 
94
 SERRES, Michel (2011), Habiter, pp. 3-5. 
95
 SERRES, Michel (2001), Hominescence, p. 194: “Il n’y a plus d’ici dès lors que tout gît ici. Comme disait 
jadis Arlequin, Empereur de la Lune, dans la commedia dell’arte: c´est partout comme ici.” 
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todos os lugares são equivalentes”96. Este é o novo universo, onde o meio está em toda a 
parte. Qualquer lugar ou coisa ocupam nele um ponto focal.
97
. Tudo está no meio e tudo 
é mistura.
98
 
Sendo a nova realidade, um “espaço descentrado”99; isto é, uma extensão lisa e 
sem pontos de referência. O homem sente-se perdido, uma vez que ele não é o local 
onde está ou o local de onde vem, nem o local para onde vai. Outrora, o lugar fazia o eu; 
agora, o homem desprende-se do lugar. Sem referências depende só dele próprio.
100
 Tal 
como o nadador que atravessa o rio, encontrando-se a meio do percurso e demasiado 
longe para voltar para trás, sente-se num ponto sem retorno, um “meio difuso” ou um 
não-lugar onde desaparecem as referências, um terceiro lugar ou “lugar-meio” onde se 
cruzam todas as direcções.
101
 “As duas bandas ou caminhos encontram-se no terceiro 
lugar de intersecção, simples, duplo e cruzado: ausente, excluído, fortemente 
presente.”102  
Nos tempos actuais, o lugar-meio, local excluído e sem limites, desvanece-se 
perante a totalidade em que vivemos, isto é o meio ambiente, o universo que nos 
rodeia.
103
 Qualquer atlas ou mapa evidenciam padrões espácio-temporais de redes 
compósitas em mosaico
104
. Aliás, este modelo em mosaico reúne todas as grandes 
questões da nossa contemporaneidade sobre o equilíbrio, sempre conjugadas no plural, 
ao ponto de se aproximar de uma ética do ambiente.
105
 “Humildes humanos em nome da 
                                                          
96
 SERRES, Michel (2007), Rameaux, Paris: Le Pommier, p. 42: “Délogée du pôle, la Terre tourney autour 
d’une étoile qui, bientôt, se décale du centre de la Voie lactée, celle-ci plongée dans un univers où 
toutes places, finalement, s’équivalent.” 
97
 SERRES, Michel (1996), Atlas, Paris: Flammarion, p. 128: “En ce nouvel universel, non centré, le milieu 
gît en tout lieu, et toute chose, toute place, tout home, tout groupe ou toute phrase y occupant, en 
droit, au moins, un site focal.” 
98
 SERRES, Michel (1985), Les cinq sens: philosophie des corps mèlés - 1, Paris: Bernard Grasset, p. 82. 
99
 SERRES, Michel (1972), Hermès II. L’interférence, p. 149. 
100
 SERRES, Michel (2001), Hominescence, pp. 196-198. 
101
 SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, pp. 26-28. 
102
 Id., ibidem, p. 44: “Les deux bandes ou chemins se rencontrent dans le tiers lieu d’intersection, 
simple, double et croisé: absent, exclu, puissamment present.” 
103
 Id., ibidem, pp. 78-79. 
104
 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 58: “Tout Atlas, et le nôtre, montrent donc des modèles spatio-
temporels de la diversité en mosaïque, image finale du lieu, du temps et des réseaux composites, règne, 
animal et végétal, royaume, ancien et neuf, d’Arlequin, empereur de la Terre et non plus de la Lune, 
pièces diverses de la maison de tantôt, munie de ses couloirs.” 
105
 Id., ibidem, p. 59. 
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terra vivemos dela e dependemos dela, da sua imanência matizada, por quadrilhados, 
mosaicos, paisagens, redes de mil e uma formas e circunstâncias variadas”.106 
Por conseguinte, passamos a habitar “um espaço qualitativo, sem referência, 
pontual ou polar”.107 Habitamos uma terceira zona perdida onde nem o Sol, nem a 
Terra, são o centro do mundo. O centro real de uma órbita situa-se entre dois focos, orbe 
brilhante e o ponto sombrio, ou seja, num terceiro lugar.
108
  
O homem sente-se perdido: “Sem uma planta, como visitar a cidade? Eis-nos 
perdidos na montanha ou no mar, por vezes até na estrada, sem guia.”109 Torna-se 
necessário um mapa, um atlas para reencontrarmos o caminho. Esta necessidade faz 
ressaltar a importância do lugar, do meio e das ligações que estabelecemos.  
Na verdade, o limite de uma fronteira desenha também um terceiro lugar: aberto, 
dilatado, povoado de terceiras pessoas.
110
 Este terceiro lugar aberto e fascinante é uma 
rede onde nós habitamos.
111
 
Doravante, “ninguém vive no lugar. O poder de uma pessoa mede-se pelo 
número e pela duração das suas deslocações.”112 Daí a necessidade de analisar as 
formas, os objectos e frequência da deslocação.
113
 
Trata-se de uma espécie de “filosofia do transporte”114. O novo espaço, onde 
desaparecem os limites, é constituído pelo conjunto das ligações, trocas e relações, ou 
seja, por redes.
115
  
 
2.2 - A rede de relações (o manto de Arlequim) 
 
                                                          
106
 SERRES, Michel (2003), L’Incandescent, Paris: Le Pommier, p. 129: “Humbles humains au nom de 
terre, nous vivons sur elle et dépendons d’elle, de son immanence bariolée, par carroyages, mosaïques, 
paysages, réseaux de mille demment”. 
107
 SERRES, Michel (2001), Hominescence, pp. 229-230: “Nous n’habitons plus désormais cette forme en 
treillis, mais un espace qualitatif, sans référence, ponctuel ou polaire, ni distance”. Cf. SERRES, Michel 
(1972), Hermès II. L’interférence, p. 13. 
108
 SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, p. 69: “Le centre reel de chaque orbite gît exactement à une 
tierce place, juste entre ses deux foyers, le globe étincelant et le point obscure.” 
109
 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 11: “Sans plan, comment visiter la ville? Nous voilà fourvoyés dans la 
montagne ou en mer, parfois même sur la route, sans guide.” 
110
 SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, p. 245. 
111
 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 203: “Désormais, visible, construit, utile, fascinant… le réseau 
s’installe parmi nous, mieux, nous habitons en lui.” 
112
 SERRES, Michel (2001), Hominescence, p. 252: “Nul ne vit plus en place. La puissance d’une personne 
se mesure au nombre et à la longuer de ses déplacements.” 
113
 SERRES, Michel (1992), Éclaircissements: cinq entretiens avec Bruno Latour, pp. 164-165. 
114
 SERRES, Michel (1972), Hermès II. L’interférence, p. 10. 
115
 SERRES, Michel (1977), Hermès IV. La distribution, Paris: Éditions de Minuit, pp. 107-108. 
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O Planeta-Terra é o local de relações que entrecruzam os seus elementos locais e 
os elementos globais tais como: oceanos, desertos, atmosfera ou bancos de gelo; é a 
sede de inter-relações entre todos os homens, seus saberes e experiências; entre os 
homens e os objectos-mundo. Tal como nos ensina o exemplo de Veneza
116
, localmente 
fechada, mas com projecção mundial, ponto de comércio e de cruzamento de culturas, a 
geografia define-se, doravante, como uma intersecção de múltiplos saberes.
117
 Os 
homens tendem a perder as suas ligações com o próximo, o lugar, o local, ou seja, “o 
ser-aí torna-se raro”.118  
O homem deixa de habitar a terra para habitar a Terra.
119
 Por conseguinte, em 
vez de falarmos em ser-aí devemos falar em ser-em-toda-a-parte que se difunde no 
espaço através das redes. Serres vai buscar esta ideia a Leibniz, considerado por ele 
como o primeiro “filósofo da comunicação”120 que teorizou a noção de “redes de 
entradas múltiplas”.121 
Tal como a peça que a deusa grega Penélope
122
 tece e entrelaça no seu tear sem 
cessar, a rede é constituída por uma pluralidade de pontos ligados entre si, por uma 
multiplicidade de ramificações ou canais.
123
 A rede é uma espécie de mapa ou atlas, um 
“portulano do universo”124, onde “flutuam nós ou centros temporários e bouquets 
flutuantes de caminhos em feixes, de modo que uns e outros aparecem e desaparecem, 
piscam como estrelas vivas ou vulcões despertos, pseudópodes ou ramos vivazes, os 
primeiros morrendo para reaparecer noutro lado e sob uma outra forma”125.  
                                                          
116
 SERRES, Michel (1975), Esthétiques sur Carpaccio, Paris: Hermann. 
117
 SERRES, Michel (1985), Les cinq sens: philosophie des corps mèlés – 1, p. 300. 
118
 SERRES, Michel (1990), Le contrat naturel, pp. 40-41: “La nature globale, la Planète-Terre en sa 
totalité, siege d’interrelations réciproques et croisées entre ses éléments locaux et ses sous-ensembles 
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rapports avec lieu, la localité, la voisinage ou la proximité. Se fait rare l´être-là.” 
119
 SERRES, Michel (1993), Les origines de la géométrie, Paris: Flammarion, pp. 334-336. 
120
 SERRES, Michel (1992), Éclaircissements: cinq entretiens avec Bruno Latour, p. 185. 
121
 SERRES, Michel (1982), Les système de Leibniz et ses modèles mathématiques, Paris: PUF, 2.e edition, 
p. 554. 
122
 SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, pp. 45-47. Cf. SERRES, Michel (1977), Hermès IV. La 
distribution, p. 241 e SERRES, Michel (2011), Habiter, p. 186-188. 
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 SERRES, Michel (1968), Hermès I. La communication, Paris: Les Éditions de Minuit, pp. 11-12. 
124
 SERRES, Michel (1982), Les système de Leibniz et ses modèles mathématiques, p. 398. 
125
 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 275: “Sur ce réseau, fluctuent des noeuds ou centres temporaires et 
des bouquets flottants de chemins en gerbes, de sorte que les uns et les autres apparaissent et 
disparaissent, clignotent comme des étoiles vives ou des volcans réveillés, des pseudópodes ou de 
branches vivaces, les premiers mourant pour réapparaître ailleurs et sous une forme, alors que les 
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A paisagem é uma espécie de manto de Arlequim
126: “zebrada, listrada, 
ondulada, enfeitada, pesarosa, fustigada, lacunar, ocelada, matizada, dilacerada, feita de 
nós e laços”.127 O manto de Arlequim assemelha-se à obra Un Tissu de mensonges, 
pintada em 1959.
128
 Esta obra de Max Ernst descreve uma multiplicidade de 
fundamentos e relações: “números e formas, estrelas e pontos, átomos e padrões, 
espécies e grupos”129 que formam um mosaico, um puzzle onde tudo se conjuga.130 
Também, as tapeçarias da Idade Média
131
 ou as telas de Pierre Bonnard
132
 mostram que 
o mundo é um amontoado de retalhos, cujos fios estão entrelaçados pelos nós das suas 
conexões.  
A esta ideia que cada lugar está em todos os lugares ou que “todo o lugar se 
torna parte total da rede”133, Serres designa de Pantopia134, pois “não existiria mundo 
sem este tecido circular de relações continuamente urdido”135. O mundo é uma rede de 
intersecções.
136
 E nós, mais do que indivíduos ou elementos isolados, somos o resultado 
de ligações, interacções e laços relacionais.
137
 
                                                          
126
 O manto de Arlequim é uma expressão e/ou ideia com origem no centon, poema antigo elaborado a 
partir de fragmentos de autores diversos, no cento, palavra latina que designava um pano remendado e 
de várias cores. Cf. SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, pp. 71, 227 e 231. 
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jaillissent de la source chaude, comme en un jet dont la puissance envahit les zones de la nuit.” 
129
 Id., ibidem, Préface XI: “Un Tissu de mensages n'entre certes ni dans l'intégralité ni dans le détail de 
ces savoirs, mais il déploie la multiplicité de leurs rudiments et de leurs relations premières: nombres et 
formes, astres et taches, atomes et schémas, espècies et groupements”. 
130
 Id., ibidem, Préface XII. 
131
 Em particular o conjunto de tapeçarias do século XV A dama e o unicórnio (La dame à le licorne). Cf. 
SERRES, Michel (1985), Les cinq sens: philosophie des corps mèlés - 1, pp. 54-63. 
132
 Pintor francês (1867-1947). Cf. SERRES, Michel (1985), Les cinq sens: philosophie des corps mèlés - 1, 
pp. 27-36. 
133
 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 151: “Ce point, local, gît ici, certes, comme être là, mais sa connexion 
universelle le dissout aux dimensions de l’univers. Tout lieu, ainsi, deviant part totale du réseau” 
134
 Id., ibidem, p. 130. 
135
 Id., ibidem, p. 131: “qu’il n’existerait pas de monde sans ce tissue bouclé de relations continûment 
tressé" 
136
 SERRES, Michel (1983), Détachement. Apologue, Paris: Flammarion, pp. 130-131. 
137
 SERRES, Michel (1987), Statues, Paris: François Bourin, p. 21. 
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Por conseguinte, a rede “substitui as estações locais, velhas torres de vigia 
justapostas no espaço ou figuras sucessivas no tempo”138 e torna inútil a presença do 
centro.
139
 A rede passa a permitir entender e materializar as condições da comunicação. 
Ela pode ser concebida como representação formal de uma posição móvel, isto é, que 
muda quer em termos de espaço, quer em termos de tempo, fazendo com que quando 
um ponto ou intersecção da rede muda subitamente de um lugar, a totalidade de uma 
rede se transforme numa nova rede e os pontos que a constituem leve a uma 
multiplicidade de trilhos, tal como num jogo de xadrez, a mudança de lugar de uma 
peça altera todo o jogo e faz emergir uma diversidade de novas opções.
140
 A 
comparação da rede com o tabuleiro de xadrez assenta na ideia equipotência, onde cada 
peça é fonte ou recepção de determinações diferenciadas, segundo a sua disposição no 
jogo e onde a sua potência varia conforme a sua situação, segundo o caminhos que lhe 
são dados, como se “a rede fosse um conjunto complicado e em evolução constante 
representando uma situação instável de potência distribuindo subtilmente as suas armas 
ou argumentos através de um espaço de malha irregular”.141  
A rede constrói-se por caminhos que se entrecruzam, por intersecções.
142
 Cada 
intersecção possui a sua própria identidade, distinguindo-se em força ou quantidade de 
acção, e pode originar ou receber diversas determinações de cada vez.
143
 É uma espécie 
de “nó ferroviário”144, porto e aeroporto145, uma “estrela”146, uma espécie de plataforma 
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 SERRES, Michel (1985), Les cinq sens: philosophie des corps mèlés - 1, p. 49: “Hermès, le réseau, 
remplace toutes les stations locales, tours vielles juxtaposes dans l’espace ou figures sucessives dans le 
temps”. 
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 Id., ibidem, p. 48: 
140
 SERRES, Michel (1968), Hermès I. La communication, p. 12: “nous pensons qu’il s’agit de la 
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 SERRES, Michel (1974), Hermès III. La traduction, Paris: Les Éditions de Minuit, p. 27. 
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 SERRES, Michel (1968), Hermès I. La communication, p. 14: “un sommet donné peut recevoir 
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différenciée en force, ou en quantité d’action.” 
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 SERRES, Michel (1972), Hermès II. L’interférence, pp. 29-30. 
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 SERRES, Michel (2011), Habiter, pp. 129-134. 
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 SERRES, Michel (1982), Les système de Leibniz et ses modèles mathématiques, pp. 70-71. 
22 
 
giratória onde convergem e divergem diversos caminhos que se podem bifurcar 
indefinidamente, permitindo a comunicação entre vários canais. 
147
 
 
2.3 - O contrato como um jogo de cordas 
 
A rede é constituída por cordas, que simultaneamente, permitem a ligação e o 
desprendimento.
148
 A raiz da palavra contrato significa corda, ligação; um colectivo que 
puxa um fardo ou uma charrua. Serres elabora várias parábolas sobre as cordas: as 
visíveis – por exemplo as que ligam o navio ao cais ou aquelas que ligam os alpinistas à 
rocha – e as invisíveis – tais como as que unem os amantes e as famílias, os seres vivos 
e os homens ao planeta.
149
  
O real pressupõe “cordas”, invisíveis aos nossos sentidos mas que ligam todas as 
coisas e explicam o mundo.
150
 “Nem global nem universal, o vivo ocupa o tempo e o 
espaço por reticulados flexíveis de ligações entre singularidades mínimas e 
codificadas.”151 
Serres pondera a hipótese de o primeiro objecto de direito ter sido a corda, o elo, 
“o cordão que materializa as nossas relações”.152 Aliás, ele encerra a sua obra Le 
Contrat naturel com diversas narrativas sobre o laço, a corda, a relação, o nó que todo o 
contrato pressupõe.
153
 
O contrato é um jogo de cordas ou um conjunto de laços que assegura um 
sistema flexível de limitações e de liberdades, onde cada elemento estabelece ligação e 
recebe informação sobre cada um e sobre o sistema
154
  
Habitar é assim uma espécie de comunicação permanente com a Terra inteira, é 
transmissão, informação e conhecimento partilhado.
155
 “Tudo flutua.”156, como se toda a 
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 SERRES, Michel, dir. (1989), Éléments d’Histoire des sciences, Paris: Bordas, p. 5: “Étoile où 
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humanidade fosse um feto que flutuasse no líquido amniótico, ligado pelo cordão 
umbilical à Terra-Mãe.
157
  
A natureza, por conseguinte, é o conjunto das cordas e nós, que constituem as 
múltiplas redes, por toda a parte ligadas entre. Isto significa que a natureza é pluralidade 
de contratos.
158
  
Todos os contratos criam um conjunto de laços, cuja rede permite as relações. 
Actualmente, a natureza é um conjunto de relações, cuja rede unifica a Terra inteira; o 
contrato natural, através dessa rede, estabelece a relação entre o homem e a natureza.
159
 
Neste contexto, o contrato implica, também, que os indivíduos participem 
inexoravelmente na comunidade. “Mistura no colectivo os solitários.”160 
 
2.4 - A relação fundamenta o homem e o mundo 
 
A relação assemelha-se a um nó rodoviário, um permutador ou um 
“comutador”161, que facilita o intercâmbio e troca de vias, de lugares.162 O “operador de 
permuta” é um utensílio universal cuja estrutura e forma facultam a passagem ou a 
ligação.
163
  
Ao contrário da moradia estável personificada pela deusa grega Héstia
164
, o 
nosso mundo é o mundo de Hermes, “deus dos caminhos e encruzilhadas, das 
mensagens e dos mercadores”165. Estamos no mundo da mobilidade, e este passa a ser 
                                                                                                                                                                          
156
 SERRES, Michel (1977), Hermès IV. La distribution, p. 10: “Tout fluctue.” 
157
 SERRES, Michel (1992), Éclaircissements: cinq entretiens avec Bruno Latour, p. 170: “L’humanité flotte 
comme un foetus dans le liquide amniotique, relié par mille liens à la mère Terre.” Ver também SERRES, 
Michel (1990), Le contrat naturel, p. 187: “L´humanité astronaut flotte dans l’espace comme un foetus 
dans le liquid amniotique, reliée au placenta de la Mère-Terre par toutes les voies nourricières.” 
158
 SERRES, Michel (1990), Le contrat naturel, p. 172: “La somme de ces cordes, mailles et noeuds, 
assemblés en treillages divers, partout connexes, définit la nature de manière simple, claire et distincte, 
spéculative et technique, et de façon telle que parfois peut-être le passé la rêva mais assurément ne la 
conçut jamais ni ne dut la pratiquer. Elle est un ensemble de contrats.” 
159
 Id., ibidem, p. 79: “Tout le contrat crée un ensemble de liens, dont le réseau canonise des relations; 
aujourd’hui la nature se définit par un ensemble de relations, don’t le réseau unifie la Terre entière; le 
contrat naturel connecte en un réseau le second au premier.” 
160
 Id., ibidem, p. 167: “Il mélange en collectif les solitaires.” 
161
 SERRES, Michel, dir. (1989), Éléments d’Histoire des sciences, p. 5. 
162
 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 27. Cf. também SERRES, Michel, Les cinq sens: philosophie des corps 
mèlés – 1, pp. 328-331. 
163
 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 32. 
164
 SERRES, Michel (2011), Habiter, pp. 162-163. Cf. SERRES, Michel (1983), Rome. Le Livre des 
fondations, Paris: Grasset et Fasquelle, pp. 87 e ss. 
165
 SERRES, Michel (1968), Hermès I. La communication, p. 10: “Voici Hermès, dieu des chemins et 
carrefours, des messages et des marchands.” 
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concebido como uma “teoria geral de relações”166; um conjunto de lugares ligados às 
localidades vizinhas por permutadores, que eles mesmos procedem dos lugares, 
conectados entre eles por canais que disseminam na totalidade da rede.
167
 Um mundo é 
um “mar flutuante”168 composto por “istmos e estreitos”, por “golfos e penínsulas.”169; 
onde “o conectivo substitui o colectivo”170 e onde cada vez mais os laços sociais são 
fundados na circulação da informação.
171
 
Na verdade, a nossa existência depende da relação.
172
 A nossa própria pele que, 
simultaneamente nos protege do exterior e nos permite o intercâmbio com o exterior, é a 
primeira comunicação sem a qual nenhum vivo sobreviveria.
173
 Assim, “a relação 
precede o ser, eu sou o seu próximo.”174 
As próprias ciências supõem comunicações e passagens, interferências, e 
distribuições.
175
 Na verdade, as ciências não são mais do que um conjunto de 
cruzamentos e nós de conexão.
176
 A própria humanidade “conta-se em narrativas de 
viagem, entrecortadas por bifurcações.”177 
As novas comunicações “não mudam apenas a forma das antigas redes ou a 
densidade da sua malha, mas transformam o próprio espaço habitável, a face da terra, 
amanhã talvez desertificada, pelas raízes das plantas e pelos nichos animais.”178  
A internet é o expoente máximo desta nova realidade, um não-lugar que 
representa um não-direito
179, que produz um “sujeito sem sítio”180 onde cada pessoa 
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 SERRES, Michel (1992), Éclaircissements: cinq entretiens avec Bruno Latour, p. 165. 
167
 SERRES, Michel, Les cinq sens: philosophie des corps mèlés – 1, p. 332: “Le monde se voit comme 
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mêmes deviennent des lieux, liés entre eux par de voies qui rayonnent dans le global”. 
168
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 SERRES, Michel (2001), Hominescence, p. 192. 
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 Id., ibidem, p. 201. 
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 Id., ibidem, p. 287: “la relation précède l’être, je suis mon prochain”. 
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 SERRES, Michel (2010), Biogée, Paris: Éditions-dialogues.fr, p. 82: “Difficiles, globales et connectées, 
les sciences de la vie et de la Terre supposent communications, interférence, traductions, distribuitions 
et passagens.” 
176
 SERRES, Michel (1972), Hermès II. L’interférence, pp. 64-65. 
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 SERRES, Michel (2009), Récits d’humanisme, p. 17: “L’humain se raconte en récits de voyage, coupés 
de bifurcations.” 
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 SERRES, Michel (2001), Hominescence, p. 194. 
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 SERRES, Michel (Fevereiro 2009), in Novas tecnologias e sociedade pedagógica. Uma conversa com 
Michel Serres, pp. 135-136. 
180
 L’YVONNET, François (2010), Avant-propos. L’Herne – Michel Serres, p. 24. 
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navega à vontade e sem qualquer vigilância.
181
 O computador portátil ou o telemóvel 
são novos objectos-mundo, pois permitem aceder ao espaço global e ao tempo real.
182
 A 
particularidade dos tempos actuais é o facto de as redes de comunicação preencherem os 
espaços virtuais outrora circunscritos à dimensão da imaginação e do sonho.
183
 
Estamos longe do tempo em que a escala das gerações não ultrapassava as 
tradições e a mundividência da sua família
184
. Já saímos do tempo do campo solitário do 
agricultor e da fábrica dos nossos pais, uma vez que as nossas mensagens chegam a toda 
a parte. A sociedade contemporânea ocupa todo o espaço planetário. Pelas suas relações 
entrecruzadas, a nossa comunidade global não dispõe de nenhum espaço exterior ou 
suplementar, onde possa implantar-se. Pelo menos por agora, é este mundo global que 
possui e não outro.
185
  
Ao passarmos do local ou global, as redes de comunicação engajam, pela sua 
implantação universal, quase a totalidade da humanidade que se torna, por conseguinte, 
o sujeito da acção e em concomitância o seu objecto
186
; isto é, “a humanidade constrói o 
universo construindo-se por ele.”187  
Na verdade, o homem e o mundo têm o seu fundamento na relação e na 
comunicação, na medida em que tudo advém da troca, da permuta. “Vagabundos sem 
raízes fixas, todos nós nos tornámos passantes da alma arlequínea, associando e 
misturando os espíritos dos lugares por onde, bem ou mal, passámos.”188A relação 
precede a existência e constitui a regra fundamental da vida.
189
 Numa alusão a Descartes 
podemos afirmar: «ligo-me, logo existo».
190
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 Id., ibidem, p. 243. 
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 Id., ibidem, p. 64: “Errants sans raciness fixes, nous sommes tous devenus des passants à l’âme 
arlequine, associant et mêlant les esprits des lieux où nois passâmes, bien ou mal.” 
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 SERRES, Michel (2003), L’Incandescent, p. 210: “Tout vit de communiquer. Tout existe d’échange. La 
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O valor do humano reside nas suas relações. Tal como os cientistas estabelecem 
um número infindável de ligações para explicar o átomo ou a molécula, o sujeito que 
pensa só pode ser concebido pelas relações que o precedem. 
191
  
Em suma, sou simultaneamente um mapa-mundo e o mundo ao mesmo 
tempo
192; sou o conjunto de todas as relações: “Defino o eu pelos contactos, as 
proximidades, os encontros e as relações: sim, na comunicação, eu construo-me e situo-
me diante de mim próprio.”193 
 
2.5 - A linguagem como meio de comunicação e relação 
 
A palavra é a condição necessária para a existência do homem
194. “A minha 
língua fez a minha carne e a minha carne fez os livros da minha língua.”195 Nós 
necessitamos da linguagem como o oxigénio.
196
  A linguagem é inerente à acção 
humana. “Cada transformação liberta uma energia. Faz um produto, dá uma vida, emite 
uma palavra”197. 
A língua é o meu país – ibi patria –, é onde habito.198 Por isso, ela é 
simultaneamente, a minha “língua-lar” e a minha “língua-prisão”.199 Todos nós, assim 
como todas as coisas do mundo recebem, conservam e emitem informação.
200
 O nosso 
organismo é um sistema de informação.
201
 E para haver informação é necessária a 
palavra, uma linguagem.  
Não sabemos se a linguagem veio da Natureza ou da Cultura
202
, mas sabemos 
que habitamos um mundo constituído por uma incomensurável rede de mensagens. 
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Somos mensageiros: “transportamos menos maços, acendemos menos fogos, mas 
transportamos mensagens, que, por vezes, controlam os motores.”203 Vivemos na era do 
transporte e da relação. Traduzir é transportar.
204
 Serres define metáfora como 
transporte. O método de Hermes consiste no exportar e importar, no atravessar; ou seja, 
na invenção.
205
  
A linguagem simula um microcosmos.
206
 Em termos linguísticos, a totalidade 
universal provém da rede de preposições
207
. É impossível falar sem preposições.
208
 A 
preposição pode ser escrita pre-posição, na medida em que constitui a relação ou as 
relações que precedem qualquer posição.
209
 Por isso, as preposições são “operadores de 
posição”210. 
As preposições isoladas ou conectadas com outras são suficientes. Não é 
necessário o verbo que as precede para urdir uma rede de sentidos, seja espacial ou 
temporal.
211
 Tal como a relação cria o ser, as preposições criam a língua e o seu sentido, 
e por conseguinte, formam o sujeito que fala.
212
 
A topologia descreve as posições e as relações no espaço e exprime-se, tal como 
a alma arlequínea e mestiça do terceiro homem, melhor pelas preposições (dentro, fora, 
entre, para, à frente, atrás, etc.).
213
 Para Serres, a alma arlequinada e mestiça não pode 
expressar-se por substantivos, nem por adjectivos, mas pelo conjunto das suas 
preposições: “antes e após constroem fluidez viscosa, com e sem as partilhas hesitantes, 
sobre e sob o sujeito falso e verdadeiro, por e contra as paixões violentas, atrás e 
perante as frouxas hipocrisias e as corajosas lealdades, em e fora as claustrofobias 
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 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 124: “Nous vivons désormais dans une immense messagerie, où nous 
travaillons, pour une majorité, comme des messagers: portons moins de masses, allumons moins de 
feux, mais transportons des messages, qui, parfois, commandent aux moteurs.” 
204
 SERRES, Michel (1977), Hermès IV. La distribution, p. 152. 
205
 SERRES, Michel (1992), Éclaircissements: cinq entretiens avec Bruno Latour, p. 101: “Métaphore veut 
dire, justement: transport. Voilà bien la méthode d’Hermes: il exporte et importe, donc traverse; il 
invente et peut se tromper, à cause de l’analogie; dangereuse et même, à la rigueur, interdite, on ne 
connaît pourtant pas d’autre voie d’invention qu’elle.” 
206
 SERRES, Michel (1972), Hermès II. L’interférence, p. 185. 
207
 SERRES, Michel (2003), L’Incandescent, p. 331: “la totalité universelle jaillit du réseau des 
prépositions” 
208
 SERRES, Michel (2011), Habiter, p. 75. 
209
 SERRES, Michel (1992), Éclaircissements: cinq entretiens avec Bruno Latour, p. 156. 
210
 SERRES, Michel (2010), Tempo: le compositeur. L’Herne – Michel Serres, p. 58. 
211
 SERRES, Michel (2003), L’Incandescent, pp. 308-309: “Les prépositions seules, en compagnie d’autres, 
suffisent, sans le verb blanc qui les precede, à tisser un réseau de sens, spatial, temporel, mobile, 
original et fluctuant, un état de choses mouvant ou incandescente, qui traverse et repère le sujet, 
l’éclaire et l’enflamme.” 
212
 Id., ibidem, p. 309: “Sans doute, la relation crée l’être; mais plutôt: les prépositions créent le 
language, son sens et le sujet qui parle.” 
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corporais e teóricas, sociais e profissionais, entre e além a vocação metafísica do 
arcanjo-mensageiro, de e através e para o meu furor de viajante, topologia fina que 
exprime do melhor modo os lugares e as proximidades, as rupturas e as continuidades, 
as acumulações e as raridades, as posições e os sítios, os fluxos e as evoluções, a 
liquidez dos solventes e dos adultos.”214 Se não houvesse preposições a comunicação 
resumia-se a uma linguagem telegráfica.
215
 Por isso, devemos seguir o trilho das 
preposições.
216
 
Por exemplo, a preposição entre assinala a população daqueles que emitem 
mensagens
217
; simboliza o terreno neutro ou translúcido que se situa a meio de um 
percurso, tal como o nadador, que atravessando um rio largo ou um braço de mar amplo, 
a meio do seu itinerário sente que habita um lugar que nem é o sítio de onde partiu, nem 
o local que quer alcançar. O desportista que atravessa o rio sente-se inquieto, suspenso 
pelo equilíbrio do seu movimento, obrigado, pela situação, ao reconhecimento de um 
espaço inexplorado sem mapas e nunca descrito por quem quer que seja.
218
 É um 
terceiro lugar, espaço intermédio que une dois espaços afastados, eivado de permutas e 
ligações que suprimem a distância
219
, e por onde emerge, muitas vezes invisível, o vulto 
de um terceiro homem, fazendo a ligação entre o mesmo e o outro, diminuindo a 
distância entre o próximo e o longínquo
220
. 
Outro exemplo é a preposição hors (fora ou além de). Hors vem de foris ou fores 
que significa a porta da casa que dá para o exterior, por conseguinte, esta preposição 
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evidencia menos a fixidez dos lugares, mas a deslocação contínua e contígua dos 
espaços e dos acontecimentos. 
221
  
Serres crítica a filosofia por se ter fixado mais nos advérbios e substantivos do 
que nas preposições. Por isso, procura construir uma filosofia da relação, substituindo 
os modelos esgotados por outros modelos alicerçados na tradução e na comunicação, ou 
seja, no grupo de preposições.
222
  
Para ele é imperioso, respeitar o com do contrato ou das comunicações, o através 
da tradução, o entre das inter-relações, o por das passagens, ou o ao lado de do 
parasita.
223
 A narrativa ou as preposições dizem sempre mais e melhor sobre o homem 
do que a definição ou o conceito.
224
 “O verbo ser cava um buraco de evacuação que 
esvazia qualquer resposta a um pergunta onde ele entre, ao passo que o conto de uma 
vida, mesmo minúscula, da vida de outra pessoa, escolhida, ou da minha, tímida, tece 
uma espécie de entrelaçamento que obtura esse buraco.”225 É preciso mudar todo o 
vocabulário que aprendemos na escola ou através das nossas relações sociais.
226
 
O homem, muitas vezes, pensa sem referência, mas por relações, por flexões e 
declinações, isto é, através das preposições.
227
 Como confessa Serres: “Na minha longa 
caminhada da minha língua, eu encontro uma palavra: encontro (rencontre).”228 Para ele 
o importante é procurar uma “filosofia das preposições.”229 
Devemos substituir o contra (contre) pelo para (pour) ou pelo com (avec). Em 
vez de tentar matar o micróbio-rival que muda sempre que nós o tentamos aniquilar, 
devemos tentar decifrar a sua linguagem e negociar com ele.
230
 Tal como nos ensina o 
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quadro de Goya
231
, os interlocutores não estão em planos opostos, estão no mesmo 
campo e percebem que estão ligados pelo mesmo interesse: lutam em comum contra o 
ruído. A batalha pressupõe uma luta comum contra a confusão ou disputa, ou seja, um 
acordo que combata o ruído
232
. Ora, o debate pressupõe esse acordo. Daí que dialogar é 
procurar excluir o ruído.
233
  
  
2.6 - O ruído de fundo e a música 
 
A linguagem emerge do ruído; 
234
 é uma espécie rumor permanente
235, “uma 
flutuação sob um fundo de flutuações.”236 De facto, o ruído, o grito, a voz, a música, 
precedem a língua e a narrativa. “A oferenda musical lança a linguagem que relata.”237 
Daí que a música possua uma antiguidade colossal.
238
Antes do aparecimento da 
palavra, já existia a música ou aquilo que os alemães designam por ur-musik, a música 
primordial da humanidade, escondida no meio do bruaá do mundo e subjacente a todas 
as línguas ouvidas.
239
 De toda a acção humana e de todas as coisas do mundo emana 
uma espécie de melancolia sonora, uma espécie de rumor que faz dizer e escrever, que 
dota o mundo de sentido.
240
 
A música traduz a palavra, a sua articulação, a sua fraseologia, as suas 
vocalizações, como se trata-se de um jogos de consoantes e vozes, que permitem o 
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 Referimo-nos ao quadro Duelo a garrotazos (Duelo com mocas), que Serres alude no ínicio da obra Le 
Contrat Naturel. A obra, uma das “pinturas negras” do artista espanhol, retrata a luta de dois homens 
usando varapaus, sem que haja espectadores por perto. Ambos estão enterrados em areia movediça até 
aos joelhos, para que nenhum possa fugir, e não se sabe se o próprio vencedor conseguirá libertar-se. 
Sobre o quadro de Goya ver por exemplo: http://es.wikipedia.org/wiki/Duelo_a_garrotazos. 
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 SERRES, Michel (1990), Le contrat naturel, p. 24: “La noise ou brouille, au sens de la bataille, suppose 
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233
 SERRES, Michel (1968), Hermès I. La communication, p. 41. 
234
 SERRES, Michel (1977), Hermès IV. La distribution, p. 9. 
235
 SERRES, Michel (1983), Rome. Le Livre des fondations, p. 165: “Le bruit de fond du monde est 
inextinguible, comme le halètement de la mer, et le vagissement et le murmure amer de ma cénesthésie 
brûlant.” 
236
 SERRES, Michel (1980), Hermes V: Le passage du Nord-Ouest, p. 54: “Le langage s'adosse au vacarme 
il est plongé d'abord dans la rumeur. Comment naît-il? D'une fluctuation. Il est fluctuation sur un fond 
de fluctuations.” 
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 SERRES, Michel (2009), Récits d’Humanisme, p. 50: “L’offrande musicale lance le langage qui relate.” 
238
 SERRES, Michel (2003), L’Incandescent, p. 223. 
239
 SERRES, Michel (2011), Musique, Paris: Le Pommier, p. 72. Cf. também SERRES, Michel (2003), 
L’Incandescent, pp. 220-221. 
240
 SERRES, Michel (2003), L’Incandescent, p. 226: “De toute oeuvre grande émane, comme de cette 
poche sombre, une sorte de mélancolie sonore, une brise calme au ras d’un lac de larmes, l’immense 
espace du sens. Qui fait ouïr sa rumeur non seulement écrit ou dit, mais commence à parler, comme un 
ange, la compacité des langues.” 
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diálogo.
241
 A música é o resultado de um jogo de combinações.
242
 E até o silêncio 
musical é a “língua branca da permuta”.243 
Serres confessa a importância da música como meio de permuta e de 
comunicação. Para ele a música é uma língua universal, sem necessidade de tradutor 
que faz emergir uma abertura, uma terceira passagem ou terceiro lugar entre culturas.
244
 
É uma espécie de língua franca, tal como os marinheiros e trabalhadores dos portos na 
época do Renascimento utilizavam para comunicarem entre si.
245
 
A música é aquilo que há de mais comum no mundo. Qualquer cultura 
pressupõe canto e dança, ou seja, em cada cultura há um homo musicus.
246
 A música é 
um bem e uma linguagem universais que, simultaneamente traduz o ruído de fundo ou o 
murmúrio do mundo e permite a intersubjectividade, a comunicação entre os indivíduos 
de várias proveniências geográficas ou culturais.
247
 
 Neste contexto, a linguagem e a música podem ser concebidas como um 
mosaico, um manto de Arlequim
248
 de formas, cores e peças que constituem o nosso 
mundo e o nosso corpo. O nosso corpo torna-se um biosom, na medida em que nós 
somos algo comum a tudo o que vive. Se nós somos os sujeitos da vida e do mundo, 
também somos os objectos dessa biocultura.
249
 
 
 
 
 
 
 
                                                          
241
 SERRES, Michel (1972), Hermès II. L’interférence, p. 181: “Elle a traduit la parole, son articulation, son 
phrasé, ses vocalizes, du cri aux jeux entrelacés du dialogue: voix et consonnes.” 
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 SERRES, Michel (1982), Les système de Leibniz et ses modèles mathématiques, pp. 429 e 475-476.  
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 SERRES, Michel (1996), Atlas, p. 30. 
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musicus.” Cf. SERRES, Michel (2011), Musique, Paris: Éditions Le Pommier, p. 71. 
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 SERRES, Michel (1972), Hermès II. L’interférence, pp. 193-194. 
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 SERRES, Michel (1993), Les origines de la géométrie, p. 42. 
249
 SERRES, Michel (2003), L’Incandescent, p. 364: “Hominescence dit que notre corps devient un biosom, 
un corps commun à tout de qui vit. Autrement dit, nous devenons les sujets, mais aussi les objets de 
cette bioculture.” 
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3 - O PARASITISMO  
 
 
“Qu’est-ce qu’un parasite? Un 
opérateur, une relation.” 
 
Michel Serres
250
 
 
 
Para Serres, o parasitismo é a relação que está na base das instituições e 
disciplinas humanas. A sociedade e a economia; as ciências humanas e as ciências 
‘duras’; a religião e a história têm como componente fundamental a relação parasitária.  
Este tipo de relação está igualmente presente nas relações que as espécies 
animais e vegetais estabelecem entre si. Até o acasalamento ou a relação 
sexual/amorosa não deixam de ser, em muitos casos, uma relação parasitária
251
: 
“Observem já que o macho adulto, ao atribuir o peso da reprodução dos seus genes à 
fêmea, trata-a como uma hospedeira. Durante o período pré-natal, o pequeno mamífero 
ou o marsupial habitua-se a encontrar alimento, alojamento e repouso numa fêmea que 
assume ainda o papel de hóspede.”252 
O parasitismo, como nos diz o filósofo francês: “é o nome mais atribuído a 
numerosas e diversas actividades, e creio fortemente que elas constituem a coisa do 
mundo mais comum.”253 Na Terra, há mais espécies parasitas que espécies livres.254  
 
3.1 - O parasitismo como ruído 
 
                                                          
250
 SERRES, Michel (1985), Le parasite, Paris: Bernard Grasset, p.  267. 
251
 SERRES, Michel (1983), Rome. Le Livre des fondations, pp. 213-214. 
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 SERRES, Michel (2002), En Amour, sommes-nous des bêtes?, Paris: Le Pommier, p. 40: “Observez déjà 
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une hotêsse. Pendant la période prénatale, le petit de mammifère ou de marsupial s'habitude à trouver 
nourriture, longement et repos en une femelle qui assume encore le rôle d'hôte.” 
253
 SERRES, Michel (1985), Le parasite, p. 20: “Le parasitisme est le nom donné le plus souvent à ces 
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 SERRES, Michel (2010), Biogée, p. 165. 
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Não há sistema sem parasitas
255. O parasita é o “interceptor principal de 
qualquer comunicação”256; é a estática (o ruído) num sistema ou a interferência num 
canal: “a introdução de um parasita num sistema equivale à introdução de um ruído.”257 
“No início é o ruído”258. Não há canal sem ruído259. Tal como as cores vivas de um 
cartaz impedem que nós possamos ver a paisagem, também o ruído-parasita obsta a 
intercomunicação com o nosso interlocutor.
260
 De facto, não há discussão que não esteja 
associada ao parasita: “ruído objectivo, animal entre nós, personagem desagradável e 
frequentemente invisível”.261  
O ruído-parasita interrompe o discurso
262
. Todavia, tem a capacidade de 
provocar um sistema novo, uma ordem mais complexa
263
, muitas vezes um sistema 
inverso e contraditório
264
. Serres compara o ruído a um joker
265
, na medida em que, 
tanto pode ser destrutivo – “a doença é um ruído”266  –, como pode ser construtivo; pode 
excluir, como incluir.
267
 “O ruído destrói, o ruído pode produzir”268. Se o ruído pode 
destruir, pode também fazer nascer uma nova ordem.
269
 “Para além de cortes, por vezes 
letais, que induz em qualquer canal de comunicação, estabelece por vezes outros e, 
deste modo, promove coisas novas, organização ou evolução. O parasita tem a vida e a 
morte, a origem e o fim, a troca e o dom, o tempo e a composição, o bem e o mal, o 
falso e o verdadeiro, a ordem e a desordem.”270 
Na verdade, a acção parasitária no meio de um canal tanto pode ajudar como 
pode bloquear.
271
 O ruído é assim uma componente que subjaz a qualquer acto 
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266
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 Id., ibidem, p. 171. 
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271
 SERRES, Michel (1985), Le parasite, p. 252. 
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comunicativo e medeia a relação entre os interlocutores. É um terceiro elemento ou uma 
terceira pessoa.
272
 O mesmo é dizer: o parasita é a terceira pessoa.
273
 
 Os sistemas vivos são, geralmente, sistemas de comunicação.
274
 Não há sistema 
perfeito e mesmo o próprio mundo não funciona de forma perfeita e equilibrada, como 
se tudo obedece-se à proposição: “funciona porque não funciona”275. A harmonia não é 
uma lei ou uma regularidade, mas uma raridade ou um milagre.
276
 
Na cadeia parasitária, o último tenta suplantar aquele que o precedeu; o parasita 
procura expulsar o parasita no posto imediatamente superior.
277
 Na verdade, “o 
parasitado parasita os parasitas”278, tal como, “o parasita parasita os parasitas”279, numa 
espécie de “circuito parasitário”280, onde há uma permanente guerra de “parasitas contra 
parasitas”281. Na verdade, há em toda a evolução uma estrutura parasitária.282  
 
3.2 - O parasitismo como base da relação 
 
A relação parasitária é uma relação intersubjectiva
283
, mas numa única direcção, 
de um único sentido sem reversibilidade
284
, ou seja, assimétrica
285: “a simples flecha, 
assimétrica, mais elementar, oferece sem cessar ao parasita um lugar de destaque, 
perigoso, trágico, exposto”286.  
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parasitaire est une fleche simples, un flux irreversible, sans retour.” 
285
 SERRES, Michel (1985), Le parasite, p. 248.  
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Tal como o fluxo de um rio, a cadeia parasitária é uma simples relação de ordem 
irreversível.
287
 O parasitismo é uma comunicação, mas sem trocas, sem feedback.
288
 O 
parasitismo é um fluxo que transporta o sangue, a seiva, o vinho, o vírus, as células 
vivas.
289
 É uma “cadeia irreversível, ela desce a encosta, como o rio, como o mármore 
pelas paredes do poço”290 que tem que contornar os obstáculos291 ou uma “chama”292 
que queima tudo à sua volta. O parasita nunca está imóvel, está sempre em expansão. 
Ele invade e ocupa tudo: bebe, come, arrota, faz barulho, expande-se, corre e cresce, 
preenchendo todo o espaço pela sua azáfama e multiplicação.
293
   
O parasita é um excitador
294
. Se produz toxinas, febre ou inflamações, o parasita 
é um excitador térmico
295, um excitador do meio, um “operador que excita o 
sistema”296, que longe de mudar a natureza, a forma, os elementos e relações deste, 
muda o seu estado. O parasita “excita o estado do sistema: seu estado de equilíbrio 
(hemóstase), o estado presente das suas mudanças e circulações, o equilíbrio da sua 
evolução (homeorrese), seu estado térmico, seu estado informacional”297. Mesmo sendo 
uma excitação térmica mínima, é sempre diferencial.
298
 Na verdade, ele é um operador 
diferencial da mudança.
299 
Quando introduzido num sistema, o parasita provoca uma diferença, um 
desequilíbrio, uma assimetria capaz de mudar todo sistema.
300
 Ele parasita as 
transmissões porque intervém nas redes e interrompe as mensagens.
301
 O parasita é um 
elemento de flutuação, que excita ou incita, que tanto pode paralisar, como agitar o 
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 Id., ibidem, p. 258. 
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 Id., ibidem, p. 258. 
299
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 Id., ibidem, p. 243. 
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sistema.
302
 E, como tal, é o átomo de uma relação, o átomo direccional, e a produção da 
mudança na relação.
303
 Por ser um operador, o parasita é uma relação.
304
 
O parasita não está na coisa, mas ao lado dela, na relação. O próprio prefixo 
para na palavra parasita é prova disso.
305
 O prefixo para significa: vizinho, ao lado de, 
medir uma distância, medir a diferença entre a recepção e a expansão.
306
 
Assim, o parasitismo é uma teoria de relações.
307
 O parasitismo constitui a base 
da relação.
308
 “O parasita é o ser da relação”309. 
 
3.3 - O parasita como pantomineiro 
 
O parasita é um convidado, muitas vezes invisível e indesejado, que troca a sua 
palestra, louvor e bajulação por alimento.
310
 “Pagar o vinho em palavras, pagar a 
comida em informação, e se barato, se gratuito, nunca faltará dinheiro.”311 
Tentar eliminar os parasitas pode torná-los mais fortes e fazê-los ressurgir. “Eles 
ressurgem indefinidamente deles mesmos”.312 O parasitismo nunca cessa, mas o 
hospedeiro também reage. “O fluxo acelera, os gânglios incham, o sistema defensivo 
está mobilizado, a febre aumenta. Cessa o silêncio dos órgãos, neste distúrbio de 
saúde”313. O hospedeiro renasce sempre das cinzas, e em alguns casos, “o parasitado 
torna-se parasita do parasita.”314 Trata-se do “milagre parasitário”315.  
O parasita, seja um vírus, um fungo ou outro agente infeccioso, quando 
introduzido no organismo do seu hospedeiro, de forma permanente ou temporária, 
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 SERRES, Michel (1985), Le parasite, p. 136. 
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intercepta os fluxos, transformando-os a seu favor.
316
 Ele é um “cobrador, um 
interceptor que desvia parte dos fluxos produzidos por outros para seu benefício”.317 
Ausente da batalha, o parasita tenta beneficiar dos despojos da guerra.
318
 Tal 
como o deus grego Hermes
319
, a personagem de Tartufo na comédia de Molière
320
 ou a 
figura-fantasma Horla
321
 dos contos de Guy de Maupassant, o parasita é um impostor, 
um pantomineiro. É uma espécie de espírito fantasmagórico
322
, um estranho alojado na 
casa de um outro sem que o outro suspeite
323. É aquele que “bebe a minha água, o meu 
leite na mesa ao lado da minha cama, colhe as minhas rosas, senta-se na minha cadeira, 
lê os meus livros, como «o órfão vestido de negro que parecia-me como um irmão» ”324; 
é aquele que tenho que alojar e alimentar para eu poder viver e pensar.
325
 
O parasita pratica a simulação, o mimetismo. Serres dá-nos como exemplo o 
caso do vírus da varíola, sobre o qual os bioquímicos constataram, ao realizarem a 
sequência do ADN destes parasitas, que os seus genes continham chaves do sistema 
imunitário humano. Verdadeiro parasita, este vírus substitui os mecanismos de defesa 
do doente pelos seus próprios elementos, levando o organismo hospedeiro a crer, por 
meio desse mimetismo, que faziam parte dele.
326
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Tal como a trufa negra
327
, simultaneamente, simbiota, comensal e parasita, este 
mimetismo faz confundir o tipo de relação que estabelece com seu hospedeiro.  
Não raramente, para que não seja rejeitado pelo seu anfitrião, o parasita torna-se 
idêntico ao hospedeiro, por exemplo, produzindo ou segregando tecido idêntico ao 
organismo em que se instala ou camuflando-se da mesma forma como o fazem o 
camaleão, o urso branco ou a lebre polar nas neves do Árctico.
328
 
O parasita é um micróbio, uma infecção insidiosa que ataca e enfraquece o 
hospedeiro sem o matar; é “aquele que come o nosso pão e quem interdita as nossas 
mensagens” 329, e o seu poder infeccioso não é sempre o mesmo, a sua virulência 
“mede-se pela capacidade de se adaptar a um ou mais hospedeiros”330.  
 O parasita é aquele que está em contacto permanente ou quase permanente com 
o hospedeiro.
331
 O parasita vive do seu hospedeiro, “por ele, com ele, nele, per ipsum et 
cum ipso et in ipso, faz dele a sua casa, sua tenda, seu tabernáculo, reproduz-se e 
multiplica-se, até ao inevitável ponto onde o hospedeiro morre.”332 O parasita é um ser 
pequeno que para sobreviver multiplica-se, cria epidemias que levam à morte uma 
enorme quantidade de seres maiores, mas que, por essa via, pode levar ao seu próprio 
desaparecimento.
333
  
O parasita torna-se invisível escondendo-se ou tornando-se muito pequeno. Por 
regra, o parasita é um micróbio, um verme ou um vírus, um ser nunca maior que o 
tamanho de um insecto.
334
  
O dinossauro desapareceu, mas a vida minúscula continua a pulular. De facto, o 
porte pequeno é uma vantagem num mundo onde é necessário proteger a sequóia 
                                                          
327
 SERRES, Michel (1985), Le parasite, p. 275. 
328
 Id., ibidem, p. 272. 
329
 Id., ibidem, pp. 178-179: “Ce qui nous désaccorde, ce qui nous interrompt, celui qui mange notre pai 
net qui interdit nos messages: le parasite.” 
330
 Id., ibidem, p. 256. 
331
 Id., ibidem, p. 13. 
332
 Id., ibidem, pp. 224-225: “La parasite vit de l’hôte, par lui, avec lui, et en lui, per ipsum et cum ipso et 
in ipso, il fait de lui sa demeure, sa tente, son tabernacle, il s’y reproduit et pullule, jusqu’à l’inévitable 
seuil où l’hôte meurt.” 
333
 SERRES, Michel (1991), Le tiers-instruit, p. 80: “Le parasite (…), bête petite qui, en se multipliant pour 
changer d’échelle géants de gros animaux, mais qui, de ce coup, s’expose à disparaître”. 
334
 SERRES, Michel (1985), Le parasite, p. 292: “Il se rende invisible en étant très petit. Microbe, ver, 
viros, bacilli, phage, en taille il monte aux insects, il les dépasse rarement. Il passé, il pique, il est dedans, 
il est petit. Le parasitisme animal est le fait des invertébrés, il s’arrête aux mollusques et aux arthropods. 
L´homme a mis des millions d’années à déjouer les pièges de cette petitesse. Et nous n’avons pas fini, 
encore de nous en défendre.” 
39 
 
gigante, o elefante, o urso ou a baleia.
335
 Na verdade, a quase totalidade dos parasitas 
são pequenos, nunca ultrapassando o tamanho dos insectos ou artrópodes. Os mais 
numerosos são protozoários, micróbios ou vírus, mas os seus pequenos efeitos são, na 
maior parte dos casos, bem suportados pelos organismos hospedeiros, que podem 
reencontrar rapidamente a sua saúde.
336
 “O hospedeiro é sujeito, objecto, amigo e 
inimigo”.337 
A relação parasita-hospedeiro confronta-se com uma situação de crise, no 
sentido médico do termo. A crise é o estado de um organismo, que confrontado com o 
crescimento da doença, tem que tomar uma decisão, uma escolha.
338
 “A crise lança o 
corpo para a morte ou para uma novidade que o obriga a inventar”.339 Ou a morte ou a 
invenção de um caminho para a cura.  
Está nas suas mãos escolher entre a vida e a morte.
340
 Por conseguinte, o parasita 
tem duas hipóteses: ou, a curto ou a longo prazo, mata o seu hospedeiro, “ou celebra, 
com ele, um contrato expresso ou tácito de simbiose e manutenção, para o acompanhar, 
constantemente, na sua vida corrente.”341 
Ora, o parasita adopta uma postura funcional
342, pois “o combate cessará por 
falta de combatentes”343, na medida em que, a morte do hospedeiro implicaria a sua 
própria morte. Pelos excessos cometidos sobre os seus hospedeiros, os parasitas ficam 
numa situação de grande perigo, onde não se podem alimentar nem alojar. Por isso, 
tornam-se simbiotas.
344
 Podemos dizer, que os vírus e quaisquer outros parasitas não 
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são apenas “predadores”, mas também “percursores”, na medida, em que indicam ao 
homem a necessidade de mudar a sua conduta.
345
 
O parasita pode ganhar sucessivamente as batalhas, mas devido ao esgotamento 
dos seus hóspedes, acabará sempre por perder a guerra.
346
 À falta de novos hospedeiros, 
os micróbios morrem no final da epidemia, tal como os predadores extinguem-se por 
falta de presas; ou seja, o assassino, aquele que domina, acaba, pela sua acção, por 
suicidar-se.
347
  
De facto, a morte do hospedeiro é a morte do parasita: “Este é o paradoxo e o 
absurdo das epidemias, que não param por falta de micróbios, mas por falta de 
hospedeiros.”348 Por conseguinte, o parasita não procura a guerra ou o confronto 
violento com o seu hospedeiro, pelo contrário, procura a adaptação
349; ele “multiplica-se 
e desenvolve-se afastando-se da batalha. Ele inventa a vida com um risco mínimo.”350 
Mais do que um beligerante, o hospedeiro é um geógrafo, que prefere levar o inimigo 
para o pântano, em vez de enfrentar o seu arsenal de guerra, pois o velho combate de 
dois lutadores, retratado por Francisco de Goya
351, desaparece no nevoeiro. “Quando o 
nevoeiro se dissipa, os dois podem ser vistos, agora amigos, associados e interligados; 
seu único inimigo é o pântano.”352 
A lógica da batalha exclui o terceiro.
353
 Ora, o pântano é um terceiro lugar
354
, é o 
meio (milieu)
355
 ou o espaço onde se localiza o novo teatro de guerra, que leva a que o 
parasita deponha as armas
356
. Ora, o local da contenda, o teatro das operações, faz 
diminuir a importância da batalha.
357
 Por conseguinte, o próprio parasita é forçado a 
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fornecer ao hospedeiro os meios para estar a salvo de si próprio.
358
 Trata-se de uma 
espécie de contrato que gera um frágil equilíbrio.
359
 “Um contrato físico entre nós e o 
meio. Novo, inimaginável. Um contrato social entre nós. A esperança sem sentido para 
o final do parasitismo. Um contrato gnoseológico entre o sujeito, por um lado, e o 
objecto, por outro lado: até agora, uma simples seta os une.”360 A simbiose torna-se 
obrigatória e conduz a um contrato natural.
361
 
Em suma, podemos vislumbrar três sentidos da palavra parasita: “ruído físico, 
animal vivo e relação humana”.362 No entanto, o parasitus sapiens363 é de uma ordem, 
de uma grandeza muito superior ao do parasita animal. O animal pode destruir um 
jardim, mas o homem pode destruir o mundo.
364
  
Tudo parece ser dado ao homem sem que ele retribua, tudo parece ter nascido 
para ele, sejam animais, plantas ou coisas. “O homem ordenha a vaca, faz trabalhar o 
boi, faz da árvore o seu tecto, eles decidiram quem é o parasita. É o homem.”365 
Invariavelmente, o homem ou é parasita ou é um hospedeiro para outro homem.
366
 “O 
homem é um lobo para o homem, uma águia para uma ovelha e um rato para um 
rato”367.  
De facto, os homens parasitam os homens; o homem é um hospedeiro para o 
homem.
368
 Portanto, o homem é um parasita universal, tudo à sua volta se torna 
hospedeiro, sempre recebendo, nunca dando.
369
 Nós vivemos como parasitas do 
mundo.
370
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4 - DO LOCAL AO GLOBAL 
 
 
“Brusquement, un objet local, la 
nature, sur lequel un sujet, partiel 
seulement, pouvait agir devient un objectif 
global, la Planète-Terre, sur laquelle un 
nouveau sujet total, l’humanité, besogne” 
 
Michel Serres
371
 
 
 
Inventado pelo filósofo americano Thoreau
372
 e mais tarde utilizado em língua 
francesa a partir do modelo alemão proposto por Haeckel, o termo ecologia parece, 
desde então, ter tido sempre dois sentidos: por um lado, é uma disciplina científica que 
estuda o conjunto dos seres vivos; por outro lado, é uma ideologia ou doutrina política 
que visa a protecção do meio ambiente.
373
 
Para Serres, a ecologia significa teoria ou discurso da casa dos seres vivos, isto 
é, dos lugares propícios aos seres dotados de vida.
374
 Isto significa que a vida não existe 
sem um lugar, uma habitação ou alojamento: “Diz-me onde habitas e dir-te-ei quem 
és”.375 Assim, a ecologia é uma permanente descrição da topologia do lugar.376  
Mas esse lugar já não é local. Doravante, o espaço circunscrito à nossa 
comunidade, onde vivemos e nos relacionamos, muda de escala: torna-se global.  
A modificação do espaço torna imperioso outros mapas-múndi.
377
 Como nos diz 
Serres, “o ser-no-mundo jamais tinha visto o mundo”378, mas graças às fotografias 
tiradas pelos astronautas podemos ver a Terra inteira. Tornámo-nos numa espécie de 
astronautas, completamente desterritorializados,
379
 “marinheiros e tripulantes de um 
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navio”380, e passamos a ter outra percepção da realidade e de nós mesmos. Não se trata 
necessariamente de conceber o homem actual como “um homem sem casa” como 
afirmou Martin Buber, contudo passamos a habitar uma outra casa, que faz com que, 
além dos nossos antigos conhecimentos crescerem paulatinamente desde a dimensão 
local à planetária, passamos a elaborar outros conhecimentos.
381
 O Mundo ergue-se 
diante de nós. Quem somos nós? Somos a humanidade, habitantes da planeta, tal como 
marinheiros num navio ou cosmonautas na nave especial. 
382
 A humanidade tomou 
consciência de si-própria e todos os seres que ocupam o planeta. Todos habitamos numa 
casa comum e temos um destino comum.
383
 
 
4.1 - O exodarwinismo e a aparelhagem 
 
A invenção das primeiras ferramentas fez o homem sair do jugo das leis da 
evolução e entrar na cultura. Ao talhar a pedra, o homem substituiu os seus caninos, 
frágeis perante as presas e todas as adversidades, pelo gume do machado e pela ponta do 
sílex os nossos caninos. A evolução humana consistiu sempre em eliminar o acaso, que 
dava poucas oportunidades à nossa espécie e colocava-nos ao mesmo nível das outras 
espécies, e criar condições técnicas e culturais para a superioridade do homem no 
planeta.
384
  
Através da selecção natural, as espécies surgem quando nascem órgãos ou 
funções corporais que lhes permitem adaptar às novas exigências do seu meio ambiente. 
No entanto, com o surgimento e desenvolvimento da técnica, o homem não precisa da 
esperar por uma lenta mudança corporal. O seu corpo cada vez menos obedece às leis da 
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evolução natural e cada vez mais as mudanças operam-se no universo dos artefactos.
385
 
Há uma “delegação da evolução”386 no mundo técnico dos artefactos. Daí a designação 
de exodarwinismo: acção original dos órgãos em relação aos objectos que exteriorizam 
os meios de adaptação ou a externalização do processo pelo qual os nossos objectos 
fabricados saem do nosso organismo ou das suas diversas funções, ou de forma sucinta, 
aparelhar ao nosso corpo.
387
 Aparelhar é inventar um aparelho, uma técnica ou 
instrumento, que nos permita libertar das leis biológicas, ao mesmo tempo, que nos 
faculta a integração no mundo natural: “para dominar a arte de navegar, meu corpo 
tornou-se no meu próprio navio”.388 
 Esta aparelhagem, este “corpo-navio” – entendido como meio de “sair deste 
mundo para penetrar num outro”389 ou “deixar o solo estático e lançar-se no tempo 
versátil e descontroladamente contingente da evolução”390 – acelera de forma 
exponencial o tempo e o ritmo dos vivos, que nos impede de avaliar a lentidão dos 
tempos passados. É nisso que consiste o significado da técnica nos tempos hodiernos, 
que nos faz libertar progressivamente das leis da evolução. A esta libertação 
progressiva, Serres apelida de hominização.
391
 “A técnica-lebre ganha em velocidade à 
evolução-tartaruga.”392 
Não modelamos apenas as nossas ferramentas ou as pessoas mais próximas, mas 
“modelamos também o espaço e o tempo da geografia e da biologia”393. Até um jardim 
pode revelar-nos muito sobre a história, a geografia e a filosofia de um país.
394
  
A própria agricultura revela esta passagem do local ao global. Na medida em 
que a nossa cultura é também a agricultura que temos
395
, Serres considera o 
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desaparecimento da agricultura como o maior acontecimento do século XX.
396
 Se ela 
moldava as condutas, os conhecimentos e as religiões; agora a sua existência deixa de 
orientar a humanidade, na medida em que, não fornece mais referências de espaço e de 
tempo.
397
  O seu (quase) desaparecimento, a par das deslocações das populações para as 
grandes metrópoles marca o fim do Neolítico.
398
 Com o fim da agricultura como 
modelo da evolução do homem assistimos a uma mudança radical das relações entre 
homem e o seu meio.
399
 Surge também a humanização geral das espécies e do mundo, a 
que Serres designa de cosmocultura.
400
 Para isso, muito contribui a constatação, no 
plano científico, que o género humano, designadamente no aspecto genético, é muito 
próximo doutros géneros animais, ao ponto de Jared Diamond falar em “género-
chimpanzé” como forma de afirmar que não se pode falar propriamente de género 
humano.
401
 
A influência da nossa acção ultrapassa a dimensão espacial da nossa comunidade 
próxima e a dimensão temporal do presente. Antigamente era possível prever os 
fenómenos importantes, designadamente, os fenómenos climatérios.
402
 Hoje, fruto das 
alterações climatéricas, as previsões frequentemente falham. Tudo torna-se imprevisível 
e, por este motivo, perigoso. “Penetrando devagar no global, abandonamos as nossas 
velhas moradas, o corpo fraco, as ferramentas locais, o mundo limitado, perdemos o 
conforto dos ambientes exíguos e da sua porta estreita.”403 
 
4.2 - Os objectos-mundo 
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403
 SERRES, Michel (2001), Hominescence, p. 67: “Pénétrant à petits pas dans le global, nous quittons nos 
anciennes maisons, le corps faible, les outils locaux, le monde borné, nous perdons le confort d’habitats 
exigus et de leur porte étroite.” 
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Ao mudar de escala, também os nossos objectos mudam. Se antigamente 
distinguíamos os seus limites no espaço e no tempo, actualmente os objectos assumem 
proporções globais.
404
 Serres atribui-lhes o nome de objecto-mundo.
405
  
O objecto-mundo é um artefacto que atinge a escala do planeta, em pelo menos 
numa das dimensões: tempo, espaço, velocidade ou energia.
406
 São exemplos: “um 
satélite, pela velocidade, uma bomba atómica, pela energia, a Internet, pelo espaço, os 
resíduos nucleares, pelo tempo”407. 
Ora, quando criamos os objectos-mundo, não só tratamos da nossa vida e do 
nosso destino, como também intervimos nas condições fundamentais da matéria e da 
vida e no destino dos seres vivos e do mundo.
408
 Pela sua dimensão global, este novos 
objectos estão fora de qualquer relação de troca. O ar, o clima, o mundo animal e 
vegetal, o nascimento, a morte de todos os seres não deverão estar sujeitos à lógica 
mercantil. Este é um princípio fundamental para que não haja a guerra total que destrua 
todo o planeta. “Para objectos locais, sociedades multicolores; para objectos globais, 
humanidade unitária”.  
Nós habitamos nos novos objectos-mundo tal como habitamos o mundo.
409
 Os 
objectos-mundo obrigam a pensar o mundo, mais além de um simples objecto.
410
 “Cada 
vez menos objecto, cada vez mais mundo, os objectos-mundo levam-nos para o mundo 
que não é um objecto como os objectos do mundo.”411 A Terra torna-se o objecto-
mundo por excelência, pelo qual o homem é por ele responsável.  
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A Terra torna-se, paulatinamente, um objecto incomensurável: “planeta do 
astrónomo, globo do geógrafo, mapa-múndi e atlas cartografados, portulanos para 
exploradores, rotas para os marinheiros, estratos do geólogo, placas do geofísico, núcleo 
de fogo, minas de ouro e poços de petróleo… navio visto pelo cosmonauta.”412 O 
objecto-mundo não tem o mesmo estatuto que um objecto local, pois a sua dimensão e 
influência são universais. Por exemplo, o objecto-mundo faz subir o mar.
413
 
 Passamos do local ao global, mas sem ainda sem o pleno domínio conceptual e 
prático desta nova realidade.
414
 Esta ignorância pode ser fatal. Por isso, urge 
conhecermos o mundo que habitamos.
415
 Assim, os novos objectos, os objectos-mundo, 
são fonte de inquietação humana e dizem respeito a todos os seres humanos. 
Naturalmente, esta objectividade global origina uma comunidade nova de sujeitos, tão 
universal como a dimensão desses objectos-mundo, tão ampla no que diz respeito a uma 
duração incalculavelmente mais longa.
416
 Já não são os mesmos objectos de outrora 
nem os mesmos sujeitos que se relacionam com eles. Trata-se de um novo nós, um novo 
grupo de sujeitos perante uma nova objectividade, um sistema novo de objectos globais, 
cuja dependência é recíproca. 
417
  
O homem, que teve a “audácia de ligar activamente o tempo evolutivo ao tempo 
da história”418, interiorizou que a escala mudou, que transitamos do aqui ao lá, dos 
lugares diversos e locais ao universo, ao mesmo tempo que começamos a conhecer e a 
poder descrever estas transições e mudanças.
419
   
Mas, a passagem do local ao global também muda a nossa forma de pensar e as 
nossas preocupações.
420
  Estas preocupações de proporções globais são a expressão do 
tamanho incomensurável da nossa comunidade. Doravante, já não corremos os mesmos 
perigos de outrora, na medida em que, já não mantemos as mesmas relações, nem 
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moramos em lugares distintos. Agora, já não vivemos o mesmo tempo porque 
habitamos o mesmo planeta.
421
 Além disso, o próprio homem torna-se um ser aberto e 
indeterminado perante o leque de poderes que emanam da sua nova condição. O homem 
é esse próprio leque de poderes, uma omnipotência, uma vez que se pode tornar tudo.
422
 
No entanto, o reaquecimento do planeta, a extinção das espécies e todas as 
consequências negativas da nosso agir individual e colectivo exige que, doravante, 
negociemos de forma prudente com a Natureza e estabeleçamos limites à nossa 
acção.
423
 Urge um novo “sujeito-mundo” capaz de formular um contrato face ao 
objecto-mundo.
424
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5 - A APROPRIAÇÃO ESTERCORÁRIA DO MUNDO 
 
 
 
“Allons déjeuner ensemble tout à l’heure: 
quand passera le plat commun de salade, que l’un 
de nous crache dedans et aussitôt il se l’approprie, 
puisque nul autre ne voudra plus en prendre. Il 
aura pollué ce domaine et nous réputerons sale 
son propre” 
 
Michel Serres
425
 
 
 
O desejo de posse do mundo, seja apenas uma parte (pequena) dele ou a sua 
totalidade, esteve sempre presente na história da humanidade. Desde os povos 
primitivos
426
 até às sociedades actuais, a apropriação do espaço assumiu vários 
contornos e dimensões. Serres, analisando a sociedade hodierna e na esteira das suas 
ideias, designadamente, a ideia de parasitismo como base da relação, fala-nos da 
apropriação do mundo pela via excrementícia, pela poluição infligida ao nosso planeta. 
De facto, a origem estercorária do direito da propriedade provém do parasita, 
aquele que grita mais alto, tal como, para cobrir o seu nicho, o rouxinol canta para 
assinalar a sua presença
427
, ou o cão quando urina para marcar o seu território.
428
 Se o 
hospedeiro é limpo, o parasita é sujo.
429
 Para Serres, o homem possui uma tendência 
natural que o incita a apropriar de todas as coisas encobrindo-as com as suas acções, 
muitas vezes, por meio de secreções ou imundícies, tal como quando um homem vomita 
ao pé de uma árvore.
430
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Por conseguinte, o direito à propriedade não advém de uma convenção ou 
qualquer direito positivo, mas possui uma origem animal, etológica ou fisiológica.
431
 Se 
para Proudhon a propriedade é um roubo
432
, para Rousseau, o primeiro homem que, 
tendo cercado um terreno, se lembrou de dizer: Isto é meu, e encontrou alguém que que 
acreditou nele, foi o autêntico fundador da sociedade civil
433
. Ora, a poluição faz surgir 
uma versão ecológica de Jean-Jacques Rousseau: o primeiro homem, que tendo 
enclausurado um terreno, urina ou defeca nos seus limites torna-se seu primeiro 
proprietário e, simultaneamente, o primeiro dos poluidores.
434
  
Urina, sangue, esperma, excrementos marcam o território.
435
 Por exemplo, pela 
ejaculação do sémen, o macho procura assegurar a propriedade da fêmea, dos lugares do 
seu desejo sexual.
436
 A palavra lugar, na sua origem grega e latina, significava também, 
o aparelho genital feminino, vulva ou vagina.
437
 Lembrando um dos primeiros romances 
de Émile Zola, Madeleine Férat (1868), Serres considera que se pode formular esta 
telegonia escrevendo: “O primeiro que ejacular sobre uma vulva ou numa vagina, diz: 
«Este órgão é meu», e encontra uma mulher demasiado simples e ingénua para o 
acreditar, tornou-se seu proprietário definitivo.” Trata-se da versão sexual do conceito 
de propriedade de Rousseau.
438
 “Ela passiva, ele activo; ela hotel e hospedeira, ele 
convidado; ela terra, ele proprietário.”439 
Em virtude da teoria estercorária, todo o espaço do planeta é espaço apropriado 
pelo parasita e pela sujidade produzida por este. O planeta é um hospedeiro, um 
hospitaleiro.
440
 Os animais e os homens apossam-se do seu território pela sujidade que 
                                                                                                                                                                          
un chien pisse sur une borne, un rossignol chante dans son arbre or un philosophe confie sa nausea au 
pied d’un arbre”. 
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produzem, mas enquanto aqueles apropriam-se de uma forma fisiológica e local, o 
homem apodera-se de forma global, isto é, do mundo.
441
 “Fabricantes de objectos-
mundo, nós obramos imundícies-mundo.”442 
 
5.1 - A poluição 
 
A poluição é resultado da origem excrementícia ou estercorária do direito da 
propriedade, que longe de ser um acidente, revela a intenção profunda do homem 
dominar o mundo
443
 e leva à exclusão do outro do seu espaço.
444
 Aliás, os conflitos 
humanos têm uma tendência excrementícia, ou seja, tratam os recursos e a atmosfera 
como se fossem caixotes do lixo, de forma que poluição mundial será o cúmulo da 
apropriação.
445
 Tal como quem cospe para o prato de salada, apropriar-se-á dela, uma 
vez que ninguém quererá consumi-la, também o homem apropria-se dos lugares que 
ocupa, em última instância, o globo. Por conseguinte, a imundíce mundial sela a marca 
da humanidade e do seu domínio, da sua posse e da sua apropriação.
446
 Evocando o 
geoquímico russo Vernadsky, a humanidade tornou-se numa “força geofisiológica” que 
polui toda a biosfera.
447
 O comportamento excrementício marca a apropriação do 
mundo por parte do homem
448
. 
Serres lembra que a palavra poluição tem uma origem religiosa
449
 que 
significava profanação, violação e desonra, ou dito de outra forma: “a profanação dos 
lugares de culto por qualquer excremento e, mais tarde, a sujidade dos tecidos pela 
ejaculação, geralmente resultado da masturbação”450. 
O filósofo francês distingue dois tipos de poluição: a pesada (dure) e a leve 
(doux). A poluição pesada diz respeito ao conjunto de resíduos sólidos, líquidos e 
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gasosos lançados pelas grandes fábricas e as enormes descargas de dejectos que 
caracterizam as grandes cidades; a poluição leve é constituída pelo conjunto de imagens 
e as proliferações de escrita, signos e logos, onde a publicidade invade doravante todo o 
espaço.
451
  
A poluição pesada apropria-se do mundo pesado (planeta entendido como uma 
entidade física); a poluição leve apodera-se dos homens, das suas relações mais subtis e 
íntimas.
452
 A par de uma poluição material, técnica e industrial, que afecta o tempo, no 
sentido climatério, a riscos enormes, existe uma segunda, invisível, que coloca em 
perigo o tempo que passa e corre, que afecta a cultura e o pensamento. Ora, é preciso 
lutar contra a segunda, sob pena de sucumbirmos no combate à primeira.
453
 
A história mostra que a há a tendência para passar da apropriação dura ou 
natural para uma apropriação leve (doux) ou cultural
454
; não tanto por via 
excrementícia, mas por meio da escrita e da imagem; “menos sangue ou urina que uma 
sigla."
455
 A dimensão estercorária do mundo também se aplica às emissões sonoras.
456
 
O rumor, entendido como o ruído presente na comunicação, mormente, aquele que é 
veiculada pelos media e pela publicidade, está omnipresente na nossa sociedade, e 
constitui uma forma de apropriação do espaço comunicacional e físico.
457
 O ruído é 
estercorário
458
, na medida em que polui a mensagem e a sua autenticidade ou 
verdade.
459
 Serres vai ao ponto de afirmar que a “glória de uma pessoa mede-se pelo 
barulho que faz” e pela “quantidade de imundícies que arrasta atrás de si”.460 
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Apesar das diferenças, ambas – poluição dura e poluição leve – resultam do 
mesmo gesto de sujidade, da nossa vontade de dominação
461
, do nosso desejo de 
conquistar e de expandir o espaço da nossa apropriação.
462
 Como nos assevera o autor 
francês: sujidade e desequilíbrio são noções demonstravelmente idênticas.
463
 
Estamos rodeados de imundície.
464
 Actualmente passámos da urina aos lixos; o 
acto de poluir significa, sobretudo, descargas industriais.
465
 As descargas gigantes dos 
grandes aglomerados industriais e populacionais marcam a apropriação da natureza por 
parte da sociedade.
466
 
A poluição marca com as suas manchas o nosso tempo e o espaço de todo o 
planeta. Os nossos actos, muitas vezes, abusivos, tomam, doravante, os mesmos 
prolongamentos e atingem a mesma dimensão que a natureza.
467
 O crescimento do lixo 
e dos excrementos (urina, fezes, esperma, sangue, cadáveres) implica a extensão do 
espaço de apropriação – indivíduo, família, nação, humanidade, planeta.468 A poluição e 
sua sujidade apropriam-se das ruas, dos lugares, das estradas e do céu, e cada vez mais, 
da integralidade do mundo.
469
  
Por conseguinte, o planeta, pela conspurcação, torna-se feio. E isto significa que 
a paisagem está ser agredida. “Se a beleza respira a paz, a fealdade assinala a 
violência.”470 Com a dispersão mundial da imundície material e sensorial destruímos a 
beleza do mundo e reduzimos a sua diversidade à pobreza e fealdade dos nossos 
ditames.
471
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Ao poluirmos para sinalizar a nossa apropriação,
472
 a nossa acção estercorária 
transforma aquilo que é público em privado ou aquilo que é comum em pertença de 
alguém.
473
 Stercus suum bene olet
474
: eis o fundamento da propriedade.
475
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6 - DO PARASISTISMO À SIMBIOSE 
 
 
“Alors que le bois de ces arbres 
parle aux muscles de mon tronc, leur écorce 
à ma peu, leur sève à mon sang, oui, je sens 
leurs branchages se dresser comme mes 
membres. Je bande comme un rameau.” 
 
Michel Serres
476
 
 
  
Serres apelida o homem de “exterminador das espécies”477, pois é a espécie que 
extermina as espécies ou pelo menos as expulsa de um determinado lugar.
478
 A nossa 
espécie que não se limita a caçar para comer, mas mata e desperdiça a ponto de 
extinguir os indivíduos e espécies inteiras.
479
 Além disso, parece ainda ter prazer em 
dizimar espécies e maltratar a vida: “Da elite ao animal: pelicano ou ratazana, parasita 
ou predador, o Homo terminator agiu em relação aos seus semelhantes como todos os 
seres vivos em relação a todos os seres vivos, animal raro, contudo, a deleitar-se com o 
morticínio dentro da espécie.”480 
Mas o mundo vinga-se e ameaça os homens,
481
 tal como o sismo ou outras 
catástrofes naturais parecem indiciar uma espécie de vingança para com as atitudes do 
homem. “O enorme monstro debaixo nos meus pés, sacode o dorso para se livrar dos 
pequenos insectos que o incomodam: nós”482  
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Desde então começamos a pensar como a Terra, ou na expressão de Aldo 
Leopold, a pensar como uma montanha.
483
 Por isso, a “filosofia-montanha”484 de Serres 
propõe que se considere o outro, todos os seres da Biosfera, não como rivais nem como 
beligerantes num combate, mas como simbiotas ou mutualistas. Menos guerras e 
mortes; mais trocas de serviços recíprocos, de forma a encontrar um pacto de 
solidariedade e benefícios mútuos, para que todos possamos passar do parasitismo à 
simbiose.
485
 Na impossibilidade de suprimir integralmente o mal, é melhor saber lidar 
com a sua presença. É o que acontece na medicina ou na biologia, onde em vez de 
erradicar os parasitas ou as células malignas, a terapêutica tenta encontrar técnicas de 
simbiose para salvar o doente.
486
  
Na verdade, as bactérias, os fungos ou os vírus podem ter uma acção benéfica 
para o homem. O queijo, o pão ou o a pasteurização do leite são exemplos de alimentos 
que o homem consome, a partir da utilização benéfica dos parasitas.
487
 “Vejam o pão, 
que se ergue, e o mosto, que ferve.”488 Eliminar o hospedeiro é também a erradicação do 
parasita, pois “a térmita já nada tem para comer a não ser uma outra térmita.”489 
 
6.1 - A importância do terceiro 
 
Quem vai ganhar?: eis a questão que emerge do quadro de Goya, cuja descrição 
abre Le Contrat naturel.
490
 Os dois beligerantes que lutam na areia movediça, em cada 
golpe, afundam cada vez mais as suas pernas, correndo o risco de ambos perderem e 
morrerem. O “quem vai ganhar?” funciona como uma droga, um narcótico que nos 
obriga a suspender a decisão.
491
 Quem eliminará o outro?
492
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A tese de Serres consiste em considerar que a guerra a dois terminou.
493
 
Actualmente, o jogo não tem dois protagonistas, mas três. Não se trata só de dois 
sujeitos, mas de um objecto: o mundo. Qualquer jogo a dois excluiu este terceiro.
494
 
Ora, o jogo muda de regras devido ao lugar em que se desenrola.
495
  O terceiro jogador 
faz toda a diferença.
496
 O pântano é o terceiro elemento, ou seja, o planeta é um 
elemento decisivo.
497
 Este terceiro elemento é um cenário novo onde interagem os dois 
rivais em dois pontos extremos; é o cenário do mundo dos acordos e dos pactos, o 
direito, e o palco universal das coisas, a Terra.
498
  Por detrás dos conflitos entre homem, 
existe uma outra guerra.
499
 Ora, precisamos de reinventar, sob ameaça da morte da 
humanidade, um direito para fazer face à nova realidade.
500
 
Na verdade, a humanidade inteira corresponde à Terra inteira. Autores das 
nossas acções, transformamo-nos em vítimas das nossas vitórias, em objectos passivos 
das nossas próprias acções enquanto sujeitos. Consequentemente, o mundo, enquanto 
objecto reage aos nossos actos, como sujeito, como nosso parceiro.
501
 O estatuto do 
sujeito colectivo mudou: outrora activo, agora passivo; assim como, o estatuto do 
objecto-mundo: outrora passivo, agora activo.
502
 É esta a novidade subjacente ao 
Contrato Natural. O fim dos limites espaciais sinaliza o fim dos limites do direito 
tradicional.
 503
 Ora, pelo reconhecimento de um novo objecto e de um novo grupo 
global de sujeitos, a natureza torna-se sujeito de direito.
504
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6.2 - O contrato 
 
Tudo começa com um contrato.
505
 As primeiras práticas camponesas e as 
primeiras domesticações dos animais eram já uma espécie de contrato que o agricultor 
assinava com a Natureza, um rascunho do contrato global e natural que urge 
implementar no nosso mundo.
506
 Por isso, Serres adopta o modelo de Lucrécio
507
, que 
concebe a natureza como um conjunto de ligações e pactos. Para Serres, “a Terra fala-
nos em termos de forças, de laços e de interacções, e isso basta para fazer um 
contrato”.508 
O espaço sem fronteiras implica um novo estado de não-direito.
509
 A violência 
cresce sem barreira e ameaça a espécie humana.
510
 Ao contrário de Rousseau, que 
considerava que as guerras deviam poupar os civis e que até os soldados desarmados 
fossem poupados, as guerras actuais não poupam ninguém e abarcam todo o espaço 
mundial.
511
 No entanto, a guerra implica o reconhecimento da observância de regras 
comuns ou de convenções, que culminam num armistício ou pacto, sob pena da 
violência e a desordem serem de tal grandeza que se revela demasiado perigosa para 
ambos os beligerantes.
512
 "O direito nasce do não-direito”, tal como o Robim dos 
Bosques
513
 fazia as suas próprias leis na floresta de Sherwood, um lugar de não-direito 
por excelência.
514
 Historicamente, as guerras e os pactos que sucederam permitiram 
passar de “um estado de facto ao estado de jure” de tal forma que os homens actuais são 
descendentes de antepassados que só sobreviveram devido à existência de acordos e 
pactos.
515
 “Por definição, a guerra é um estado de direito.”516 Por isso, na perspectiva de 
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Serres, Hobbes errou ao falar em guerra de todos com todos antes do contrato social, 
pois isso não é uma guerra, mas pura violência. A guerra “protege-nos contra a 
reprodução indefinida da violência”. 517 Ora, o direito organiza e regulariza a violência e 
fá-la diminuir pela sobreposição de regras e leis.
518
 Longe de preceder o contrato, a 
violência é a condição indispensável para a sua existência.
519
 
Também, as ciências procedem por contratos.
520
 Torna-se necessário voltarmos a 
uma acção legal originária perante um novo objecto que emerge no nosso tempo. Ao 
contrário do contrato social que surge para regulamentar a violência somente entre os 
seres humanos, para pensar o novo objecto – a Terra e o conjunto de seres que nela 
habitam – é necessário um novo contrato. Temos que assinar o contrato natural.521 
As questões que se colocam são as seguintes: Pode uma declaração de guerra 
traduzir-se num pacto ou contrato? De que forma o parasita se transforma em simbiota? 
Como fazemos para que um animal, parasita ou assassino, coabite, com ao seu 
hospedeiro ou presa?
522
 ou “Quando o barco naufraga, os marinheiros lutarão ainda 
entre si, sobretudo quando não há qualquer lancha para deixar o convés?”523  
Serres lembra a lei não escrita a bordo de um navio. Entregues à sua fragilidade, 
e sob constante ameaça do oceano, os navegantes estabelecem um pacto ou contrato de 
não-agressão. A força medonha do mar acaba por fazer imperar a paz a bordo.
524
 Ora, 
também o nosso mundo é um “planeta-navio” onde todos nós somos marinheiros ou 
aviadores de um habitat global.
525
 
A constatação da equidade entre os beligerantes e a necessidade de encontrarem 
um acordo leva a deporem as armas e terminarem a sua luta violenta. A igualdade 
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natural dos contendores implica uma espécie de declaração universal de paz.
526
 Ora, o 
Contrato do Social de Rousseau assinado com os seus pares, passados e presentes, é 
insuficiente para fazer face à nova realidade.  
No plano jurídico internacional é reconhecida a noção de crime contra a 
humanidade. Falta o reconhecimento da noção de crime contra o Mundo e a existência 
de tribunais que julguem os crimes contra a Natureza.
527
 Daí a crítica de Serres à falta 
de concretização plena dos preceitos inscritos na Declaração Universal dos Direitos do 
Homem e ao contrato social de Rosseau que relega o mundo para um plano secundário, 
onde as coisas, apropriadas pelos homens, se reduzem ao estatuto de objectos 
passivos.
528
 No contrato social não há natureza no sentido global da palavra.
529
 No 
contrato rousseano, “não há multidão nem Estado na natureza; não há flora nem fauna 
no direito”530. 
O mundo continua, nesta visão jurídica, relegado à situação de hospedeiro, onde 
o homem possui todos os direitos e os objectos nenhuns. Se o contrato permanecer 
exclusivamente social, torna-se mortífero, obstando a perpetuação da espécie e de toda a 
vida presente na Terra-Mãe.
531
 
Daí, a necessidade de um novo acordo com outros novos protagonistas. Além de 
habitarmos o mundo, estabelecemos com ele laços tão globais e fortes que ele tem que 
entrar nos nossos contratos. Urge regressarmos à Natureza! Isto implica adicionar ao 
contrato exclusivamente social a realização de um contrato natural de reciprocidade e de 
simbiose em que a relação homem-mundo permita não o domínio, a possessão ou a 
apropriação estercorária, mas a contemplação e o respeito.
532
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O Contrato Natural estabelece uma nova igualdade entre a força das nossas 
intervenções globais e a integralidade do mundo
533
 e constitui-se como o novo 
fundamento dos nossos actos e pensamentos, exigindo que o ambiente se aprume do 
nosso lado ou à nossa frente, como sujeito activo do nosso esforço arrojado e 
absolutamente necessário face às novas circunstâncias.
534
 
Mergulhados na areia movediça ou na lama, tal como no quadro de Goya, ou no 
rio cheio de cadáveres
535
, troféus de luta de Aquiles, na Ilíada, devemos começar por 
um exercício de simbiose individual perante a existência real e ameaçadora: viver com o 
terceiro elemento: o pântano, o rio, em última instância, o planeta Terra.  
A natureza oferece-nos o combustível para movermos o nosso mundo. “Terra e 
vulcões, ar e rajadas de vento, água, nuvens e chuvas, mas por trás deles, fogo e 
calor.”536 Devemos negociar com pântano, com o terceiro elemento, de forma a tirar 
dele o melhor proveito.
537
  
 
6.3 - Uma nova relação: a simbiose 
 
Torna-se imperioso acabar com a ilusão que dominamos a nossas produções e os 
fins que elas podem ter, que ainda subsiste no nosso mundo.
538
 O importante é perceber 
que nós dependemos das coisas que dependem das nossas acções, e por isso, o domínio 
do mundo deve dar lugar ao domínio do domínio.
539
 
                                                                                                                                                                          
connaissance ne supposerait plus la propriété, ni l’action la maîtrise, ni celles-ci leurs résultats ou 
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Assim, entramos uma nova lógica onde se multiplicam bifurcações e 
entrecruzamentos, num espaço mais vasto onde é possível idealizar e conceber 
numerosos canais e vias para que se abram várias opções.
540
 
Se antigamente era necessário obedecer à natureza para a controlar, actualmente 
controlámo-la sem a consultar.
541
 Queremos dominar as coisas, o espaço e até o 
tempo.
542
 No dealbar da idade científica e técnica, Descartes lança a ideia de possessão 
e domínio do mundo.
543
 Contudo, para Serres, o idealismo cartesiano é um realismo, 
porquanto as coisas não desaparecem no sujeito que pensa; uma vez que, o sujeito recua 
indefinidamente em favor dos objectos.
544
 
A cultura nasce ao mesmo tempo que a técnica; são inseparáveis uma da 
outra.
545
 Também a técnica acompanha a natureza dado que o próprio homem nasceu e 
evolui do aperfeiçoamento das coisas.
546
 Contudo, “de naturados, quero com isto dizer 
mergulhados passivos numa natureza que significa o conjunto daquilo que nasce sem a 
nossa intervenção, transformamo-nos em naturantes, arquitectos e obreiros activos dessa 
natureza.”547  
A tradição científica e filosófica privilegiou o saber em detrimento do mundo 
natural, negligenciou a dimensão ecológica porque a “nossa cultura tem horror do 
mundo”548. Mas com avanço das consequências negativas da tecnologia, 
designadamente, os problemas ambientais, a linha de demarcação entre natureza e 
cultura desaparece: “A história global entra na natureza, a natureza global entra na 
história: eis o inédito na filosofia”549. 
No entanto, acosmista, a nossa cultura ignora a natureza.
550
 Parece termos 
perdido a natureza na nossa vida quotidiana.
551
 A nossa cultura contemporânea descura 
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o mundo físico e o tempo vivo
552
. É notório o distanciamento entre o homem e a 
natureza; o homem passa de ser-no-mundo (être-au-monde) para um ser-apartamento 
(être-appartement): “Marinheiros e aviadores, doravante, se dirigem ao GPS, sem 
estrelas; mesmo os astrónomos trabalham sob o écran. Para saber o tempo que faz, já 
não se observa o céu, todos olham a meteorologia, na televisão. Acreditamos na 
bondade da natureza e na gentileza dos tigres”.553 
Se antes a natureza era subjugada ou indiferente ao homem, hoje, devido às 
nossas acções globais, ela é nossa aliada, muitas vezes ameaçadora, mas cada vez mais 
simbiota.
554
 Pelo facto de a dominar, o homem, outrora senhor da Terra, pode ser 
dominado por ela. Mas agora não de forma local, mas global. Na verdade, homem e 
natureza, partilham um mesmo destino temporal.
555
 
Quando inventámos a distinção entre natureza/cultura, emergiu a ideia de uma 
natureza como lugar de não-direito, a natureza como algo a destruir e a conspurcar, 
como se trata-se de um caixote do lixo que se pode encher sem qualquer pejo, onde 
largamos os nossos desejos e desperdícios excrementícios.
556
 
Já não se trata de respeitar Bacon quando este aconselhava a que obedecêssemos 
à natureza para a comandar.
557
 O velho adágio baconiano insere-se num “programa de 
artificialização da natureza”558 e assenta no simples esquema de acção-reacção que 
“imita a táctica dos desportos de combate em que determinados gestos se aproveitam 
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dos ataques dos adversários para os voltar contra ele, utilizando a sua força: a reacção, 
repentinamente, inclina e inverte a acção”.559 
Também não deveremos seguir a tese de Descartes quando recomendava que 
tornássemo-nos donos e possessores da Natureza, 
560
 onde o planeta é concebido como 
uma bola de massa que o pasteleiro amassa.
561
 
O adágio cartesiano da posse da natureza não define as condições de domínio de 
um objecto tão vasto como é o mundo inteiro.
562
 De facto, “celebrar a posse da natureza 
está relacionada com publicidade enganosa”.563 Em vez de tentar resolver a questão 
cartesiana “como dominamos o mundo?”, devemos resolver a seguinte questão: “como 
dominar a nossa dominação, como controlar o nosso domínio?”564 
O equilíbrio de forças permite aos homens viver em simbiose uns com os outros. 
A simbiose é uma vida em comum baseada em relações reciprocamente proveitosas 
para todos os parceiros; é uma associação entre vários seres vivos que lhes permite 
satisfazerem as suas necessidades respectivas, sem prejudicar os outros. O líquen, sendo 
o resultado de uma associação entre um cogumelo e uma alga verde, é um bom exemplo 
de simbiose.
565
 Logo, todos têm interesse em respeitar os termos dessa associação, 
apesar dos constrangimentos que ela lhes impõe. Ela é durável porque é proveitosa para 
todos. 
Daí que Serres fale-nos de uma nova simbiose, uma nova espécie de 
domesticação, uma biocultura, na medida em que, a ocupação de todo o globo nos 
transforma. Se os seres vivos, paulatinamente, se humanizam
566
, do mesmo modo nós 
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nos transformamos, pouco a pouco, em todos os seres vivos.
567
 A moral passa a ser o 
denominador comum da relação entre o mundo e os homens, através do Contrato 
Natural.
568
  
A ideia de contrato natural tem como fontes os trabalhos de Lucrécio e a 
filosofia epicuriana que lança uma ponte entre o contrato social e o contrato natural, 
porque “a história é uma física e não o inverso. A linguagem está primeiramente no 
corpo”569. Esta interpretação semiótica leva Lucrécio a comparar os átomos às letras: 
“Que os átomos sejam as letras, que os corpos conectados sejam as frases não são sem 
dúvida uma metáfora, sem isso não haveria existência.”570 Não há leis globais nem 
deterministas, mas o clinamen, o desvio imprevisível que muda a posição e o percurso 
do átomo.
571
 Para Serres, esta visão lucreciana estende-se também ao mundo do saber. É 
essa a conclusão da sua análise do poema de Lucrécio De rerum natura, que para Serres 
é um tratado de física.
572
  
Assim, o contrato natural transforma a relação humana com o mundo e 
representa uma nova etapa no processo de hominização, que Serres também designa por 
hominescência.
573
  
Por conseguinte, urge uma nova relação baseada no respeito mútuo e na 
simbiose. Com o advento de uma nova relação, a natureza toma então o seu terceiro 
sentido, global, meteorológico e mundial; ela é a totalidade e o nascimento de todos os 
seres.
574
  
Em vez da apropriação, a troca e a partilha, a simbiose. É mais importante 
encontrar equilíbrios simbióticos, do que manter uma relação parasitária, isto é, mais 
vale acabar com a contenda, perpetuamente perdida, porque o inimigo (e nós) encontra 
novas forças nessa relação e todos podem perder. “Em vez de limpar impiedosamente 
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todos os germes, como nos impele o puritanismo, com os micróbios rapidamente a 
conseguirem resistir às nossas técnicas de eliminação, exigindo por conseguinte 
armamentos renovados, semeemos o leite coalhado: o que, às vezes, produz queijos 
deliciosos!”575 É nisto que consiste a simbiose entre o objecto-mundo global e o sujeito-
género humano global.
576
 Esta simbiose vai ao encontro do sentido do significado do 
habitar. O habitar consagra a união ou fusão entre duas singularidades: a espécie e o 
espaço; o homem e o mundo.
577
 
Assim, é imperioso construir novas relações entre os homens e a totalidade da 
vida pela reconfiguração do habitat e pela reinvenção da universalidade do indivíduo. 
Para que a humanidade não vacile, urge um novo homem, um autêntico cidadão do 
mundo
578
, que ame aquele que está longe, como o nosso próximo.
579
 Não vivemos 
isolados. O mundo inteiro existe connosco
580
 e a humanidade no seu todo é minha 
vizinha. “A humanidade no seu todo é, virtualmente, minha próxima”.581 
Há uma ligação íntima entre todos os seres do nosso planeta. Tal como no 
quadro de Petrus Christus, onde os ramos da árvore se fecham em círculo
582, “o sangue 
circula no organismo, para indivíduo e para a ontogénese. Ele circula, sob o gráfico de 
uma árvore, para os seres do mesmo sangue, para a filogénese. E cada indivíduo, por 
sua vez, relança a circulação.”583  
Ora, a humanidade habita uma Terra global, onde convivem a ciência global, a 
técnica global e os nossos comportamentos locais e globais.
584
 Perante o evidente 
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problema universal dos malefícios da nossa acção, já não são suficientes soluções 
minimalistas ou locais, que apenas gerem temporariamente impacto das nossas acções, 
mas uma solução maximalista ou global. Perante esta nova e exigente situação, não 
temos outra hipótese que fundar uma nova ética, ou, pelo menos, estabelecer um 
contrato que seja o alicerce de um outro direito.
585
  
Simultaneamente ao reconhecimento do Mundo como objecto moral, ergue-se o 
homem simbiota que vive com ele.
586
 É um novo homem preocupado com o futuro, cuja 
inquietação que daí advém fornece sentido à sua existência: Preocupo-me, logo 
existo!
587
 
Já não se trata de uma concepção parasitária, onde o sujeito recebe tudo e não dá 
nada e o objecto dá tudo e não recebe nada
588
, mas de uma revolução à moda 
ptolemaica: tal como os sujeitos giram em torno do objecto, os homens giram em torno 
do mundo; ou seja, o homem habita o mundo, vive com ele e rege-se por ele.
589
 Por 
isso, Serres fala-nos de um novo universal, a que podemos designar de Panbiota, uma 
vez que a vida, na sua totalidade e em todas as suas formas, entra definitivamente na 
nossa acção e na nossa responsabilidade.
590
 “Sem nos apercebermos, passamos do verbo 
poder ao verbo dever, em relação aos mesmos actos. Que retorno inesperado da 
moral!”591 E porquê o dever? “Porque nos tornamos os guardiões, conservadores ou 
promotores de toda a existência de facto, local e global. Fisicamente, objectivamente. 
Porquê essa obrigação? Para que a vida sobreviva. Biologicamente, pelo menos, sem 
mais.”592 Assim, o direito é igual ao facto. E por isso o próprio Serres apelida a sua obra 
Le Contrat naturel como um tratado de “filosofia de direito” ou de “filosofia do 
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conhecimento ou da acção”.593 Esta obra emblemática do filósofo francês não é um livro 
de ecologia, mas de direito.
594
 
Serres propõe a atribuição do estatuto de sujeito à Natureza naturante, ou seja, às 
coisas e às pessoas por nascer. O contrato natural deve estender-se às gerações 
vindouras.
595
 Já não existe uma única natureza, mas sim várias. Passamos da natureza 
naturada (as coisas nascidas, tudo o que existe), para a natureza naturante (as gerações 
vindouras, o que que irá nascer).
596
A natureza também não deve esquecer a cultura. Tal 
como não devemos esquecer que os animais, rochas e plantas não devem suplantar, em 
termos morais e jurídicos, a humanidade, mas coabitarem em simbiose recíproca.
597
 Tal 
como afirma Serres: “devemos tratar a natureza como um simbionte e não como um 
tesouro e, aqui, como uma paisagem e já não como um cenário”.598 
 
6.4 - Celebrar um contrato de locação com a Terra 
 
Conceber a Natureza como um sujeito de direito implica uma mudança de 
concepção relativamente à propriedade das coisas. Neste contexto, em vez de falarmos 
de apropriação ou domínio, devemos falar em desapropriação, ou em vez de falarmos 
em fixidez ou sedentarismo, devemos falar em mobilidade e errância.
599
 Devemos sair 
da nossa condição de poluidores, de agentes estercorários, e passar à condição de 
ecologistas e de preservadores da Terra-Mãe. O mesmo é dizer: temos de deixar a nossa 
condição de proprietário ou senhorio do mundo e propormo-nos como locatários do 
mundo.  
Tal como o casamento deve passar por um “contrato temporário de locação”600, 
também, o homem deverá estabelecer um contrato de locação com a Terra.  
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O locativo é o lugar, o pátio ou jardim fechados.
601
 O locatário vive onde habita, 
mas ele não é de lá, pois não é seu proprietário. Tal como no jogo do ganso (jeu de 
l’oie), em que o caminhante tem que percorrer múltiplos obstáculos, tentando encontrar 
um hotel comum, o homem vive num habitat-passagem.
602
 Trata-se de uma locação 
temporária, na medida que todos partimos e deixamos a Terra a outros, e estes a outros, 
indefinidamente. Por conseguinte, sendo locatários devemos assumir a responsabilidade 
de manter um habitat apenas temporário, património comum de todos, a fim de legar 
aos nossos sucessores aquilo que nós recebemos dos nossos antecessores. É esta a nossa 
nova habitação.
603
 Nós permanecemos como locatários e não como proprietários.
604
 
Trata-se, afinal, do homem passar da sua condição de parasita à nova condição de 
hóspede, pois vivemos (homens e todos os outros seres) numa casa ou hotel comum.
605
 
 
6.5 - O perigo da terceira morte 
 
Se não respeitarmos esta locação temporária, a erradicação do género humano 
poderá surgir no nosso horizonte.
606
 Actualmente, esta possibilidade apocalíptica paira 
no nosso mundo devido à ameaça nuclear que subsiste depois do lançamento das 
bombas nucleares durante a segunda Guerra Mundial. “Depois de Hiroxima, o terror 
atómico, colectivo, global, que ameaçava o género humano, ergueu-se por cima da 
morte pessoal e cultural, das tragédias comuns, choradas pelas Humanidades 
tradicionais Apercebemo-nos, de seguida, da erradicação possível das espécies, 
anunciando a nossa possível solidão, com o assassinato final dos nossos irmãos”607. A 
esta (possível) morte global da humanidade, Serres dá o nome de terceira morte
608
 ou 
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de tanotacracia
609
. Já não se trata da morte individual (a minha própria morte) ou a 
morte dos meus próximos, mas de todo o género humano. “À morte individual e local, 
antiga e primitiva, sucede uma morte moderna, específica e global, o nosso horizonte 
colectivo mundial”.610 Esta morte global, impensável até ao lançamento das bombas 
atómicas, é hoje uma possibilidade real que nos leva a um terceiro estado
611
 obrigando 
a própria filosofia a trilhar outros caminhos para pensar o mundo actual.
612
 Aliás, a 
própria modernidade, segundo Serres, define-se pela forma como encara este risco 
apocalíptico.
613
 “Hiroxima permanece o último objecto da minha filosofia”.614 
A possibilidade do holocausto, ironicamente, tem permitido uma paz mundial, 
ainda que débil. Se é indesmentível que a guerra se impôs como horizonte 
intransponível das nossas sociedades, o poder destruidor do actual arsenal bélico 
preenche amplamente com o seu poder ameaçador e efectivo toda a totalidade desse 
horizonte.
615
 Até ao advento da bomba atómica, nunca a humanidade tinha encarado a 
hipótese da sua erradicação.
616
 Nos tempos que correm como nos diz Serres, “não se 
trata de nenhuma prática de morte singular, mas da exigência específica da vida: apenas 
nos batemos já contra nós mesmos.”617 
 
6.6 - Salvar o planeta é condição de paz entre os homens 
 
A possível morte de toda a espécie humana leva Serres a propor novas leis 
morais que contemplem a responsabilidade pela humanidade – “Não te entregarás à 
violência, não apenas contra um indivíduo, este ou aquele, estranho ou próximo, mas 
também contra a espécie humana global” – e pela natureza –  “Não te entregarás à 
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violência, já não apenas contra o que permanece e vive na tua vizinhança, mas em 
relação a todo o planeta Terra.”618 
Em locação global, o mundo torna-se o Hotel da Humanidade. “Não compramos 
mais, nós alugamos!”619 Não possuímos o planeta, apenas somos seus inquilinos. O 
novo contrato torna-se um acordo de aluguer. Ao tornamo-nos locatários, podemos 
projectar a paz, podemos vislumbrar uma cosmocracia, na medida que, a paz entre os 
homens é paz no e com o mundo.
620
 “O que é habitar, hoteleiros? Dormir e comer na 
calma.”621 
 Temos de decidir e conseguir a paz entre nós, porque é a única forma de 
salvaguardarmos o mundo e nos salvarmos da morte colectiva iminente.
622
 Fazer a paz 
com o mundo significa a paz entre os homens
623
. O equilíbrio do planeta é a condição 
da nossa sobrevivência.
624
 Por isso, o contrato natural deve ser assinado todos os dias e 
renovado o seu espírito e o seu propósito.
625
 
Assinar o contrato natural, mais do que uma obrigação jurídica ou moral, é uma 
evidência de facto. 
626
 O conhecimento toma o seu lugar nos actos simbióticos.
627
 Aliás, 
no nosso quotidiano é percorrido de “simbioses voluntárias”628, o mesmo é dizer, pela 
prudência, expressão da inteligência humana que procura afastar a violência ou o mal. 
“O naufrágio evitará o apocalipse.”629 
Serres propõe a criação de uma instituição objectiva, a WAFEL, cujas iniciais 
inglesas significam: a Água, o Ar, o Fogo, a Terra e os vivos.
630
 Esta nova instituição 
substituiria as actuais organizações internacionais (ONU, OMS, NATO, UNESCO, 
Cruz Vermelha, Banco Internacional, etc.) que tratam das nossas relações como se elas 
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não tivessem lugar na Terra, espaço que acolhe todos os seres do planeta, já que todos 
formam o habitat comum da humanidade e faria emergir um homo politicus capaz de 
proteger todos estes elementos.
631
  
Aludindo a Rousseau, podemos escrever: “ O primeiro que, tendo murado um 
jardim, se lembra de dizer: «Isto é me suficiente», e continua ególatra sem conspurcar 
por mais espaço, fez a paz com os seus vizinhos e manteve o direito de sono tranquilo, 
ficar quente, mais o direito divino a amar”632. Esta é a versão rousseana de Michel 
Serres.  
O direito de propriedade e de domínio reduz-se ao parasitismo. Ao invés, o 
direito de simbiose caracteriza-se pela reciprocidade: a natureza torna-se sujeito de 
direito, aquilo que ela dá ao homem é o que este lhe deve dar a ela.
633
 
Como já dissemos, somos dependentes de coisas que, por sua vez, dependem de 
nós.
634
 Uma vez que nos encontramos “afogados numa mesma areia movediça”635, 
precisamos de uma “outra cartografia”636; temos de dominar o nosso domínio.637  
 
6.7 - A nossa omni-responsabilidade 
 
Em vez das antigas categorias filosóficas, como o ser-no-mundo, devemos fazer 
emergir a ideia de acção e de responsabilidade.
638 
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 “Quem vencerá? No fim de contas, um e outro, ou seja, nem um nem outro. 
Pela adição do mesmo e do seu semelhante, o balanço final da concorrência violenta 
equivale ao equilíbrio igual da permuta”639. Temos que fazer uma aposta na nossa 
responsabilidade: “Se considerarmos as nossas acções inocentes e ganharmos, não 
ganharemos nada, a história avançará como sempre; mas se perdermos, perdemos tudo, 
sem estarmos preparados para qualquer possível catástrofe. Mas se, ao invés, 
escolhermos a nossa responsabilidade: se perdermos, não perderemos nada, mas se 
ganharmos, ganharemos tudo, continuando agentes da história. Nada ou perda de um 
lado, ganho ou nada do outro: isso elimina toda a dúvida.”640 
A experiência da responsabilidade é tanto mais importante na sociedade actual, 
que mergulhada no devir tecnocientífico, enleia a dimensão humana com a dimensão 
tecnológica, ao ponto de Michel Serres afiançar que “a técnica é a origem do 
homem”641. Estamos já longe de um mundo onde apenas nos sentíamos ligados de 
forma local e circunscrita, sem responsabilidade nenhuma para além das nossas 
fronteiras, mas, actualmente, a força global da nossa acção e dos novos instrumentos 
obriga a Terra a ser nossa parceira.
642
 
Sentimo-nos responsáveis pelos perigos que corremos que advém da nossa 
conduta. Na verdade poderemos perguntar: só lutamos contra nós próprios? “Por detrás 
dos adversários, aqueles que os combatem vêem desenhar-se os seus próprios rostos. 
Será que não mataremos mais ninguém? Encontrámos um novo Outro: já não nós 
próprios noutro lado, fora das fronteiras, mas nós próprios, juntos, projectados 
amanhã”.643  
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Ao invés de um receber tudo sem dar nada e o outro dar tudo sem receber, a 
simbiose permite benefícios mútuos, fruto de um contrato tácito que permite parcerias 
ou trocas equilibradas.
644
 A morte ou a simbiose? Eis a bifurcação da história.
645
 
“Escolher: o império ou a Terra? Mas esta sempre ganhou até hoje.”646 
De facto, as consequências negativas do domínio sobre a Natureza, leva à 
imposição da responsabilidade como critério principal na execução das nossas acções. O 
homem admite finalmente a sua culpa. Serres fala-nos de um homo populator, que toma 
consciência de si mesmo e dos seus actos e de uma nova relação com os seres vivos que 
tende para um horizonte de integração universal, porquanto procura controlar o controlo 
que tem em relação ao planeta.
647
 Na verdade, tudo depende do homem. Por isso, “por 
novos e inesperados laços, acabamos nós mesmos por depender de coisas que dependem 
globalmente de nós. Nesse ponto, riscos e oportunidades cruzam-se tão depressa como a 
nossa omnipotência.”648 Daí, que homem veja crescer a responsabilidade em relação a si 
próprio e ao mundo.
649
 O nosso destino comum depende da nossa omni-
responsabilidade.
650
 
Doravante, também e, de forma mais especial, os cientistas têm novas 
responsabilidades, o seu trabalho não é meramente técnico, mas também ético. “A 
verdade cede lugar à responsabilidade em relação a um possível realizável ou imposto. 
Sem sair do próprio campo da ciência, pelo virtual da simulação, estamos em vias de 
passar do epistemológico ou do cognitivo à ética da acção”. Assim, a par da questão: 
“dizemos a verdade?”, devemos também colocar a interrogação: “fazemos bem?”. O 
problema epistemológico é também um problema ético.
651
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7 - A EDUCAÇÃO COMO MESTIÇAGEM 
 
 
Que vaudrait une civilisation qui 
ne recommencerait pas, qui n’aurait point à 
reconnaître, par un beau matin, que les 
feuilles tombent d’apoptose à l’automne, et 
que passe inéluctablement l’immense 
processus d’hominescence par des 
printemps recommencés? 
 
Michel Serres
652
 
 
 
 
Segundo Serres, vivemos na idade das instituições, onde o saber é “burocrático e 
perdulário”653 e onde os laços sociais são devorados pelo dinheiro.654 As instituições são 
estruturas planificadas que garantem uma certa estabilidade a um determinado grupo 
mas com pouco tendência para a abertura a novas ideias ou formas de organização.
655
 
Ora, elas vivem hoje uma crise que vai para além da história comum.
656
 Uma crise que 
não diz respeito apenas ao mercado financeiro, ao trabalho ou à indústria, mas a toda a 
humanidade.
657
  
Todas as instituições se fundam na violência e na apropriação.
658
 Esta violência 
não conhece limites para a sua propagação universal enquanto a humanidade (ou a 
maior parte dela) se encontrar na miséria. “Esta exclusão ou fora da lei aproxima do 
risco máximo de eliminação ou de erradicação: excede o homicídio pois este último 
define-se segundo leis penais… e atinge o genocídio, pois trata-se, doravante, do género 
humano quase na sua totalidade.”659 A UNESCO garante uma certa autonomia do saber 
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face aos poderes dominantes e protege as culturas mais enfraquecidas.
660
 Contudo, há 
um longo caminho a percorrer por todos os cidadãos deste mundo. 
Para que os cientistas possam falar em nome da Terra-Mãe (Biogée), é imperioso 
uma espécie de juramento cujos termos a libertem da subserviência dos interesses 
económicos, religiosos e militares.
661
 É preciso uma mudança que só um professor pode 
protagonizar.
662
 Sob a sua mediação, precedem os saberes que constituem o mundo. 
Cada cultura, cada época é produto de um conjunto de interligações, de mapas e 
paisagens. Sem a interligação nenhuma aprendizagem é eficaz. O aspecto singular da 
actualidade é que “as redes de comunicação realizam os espaços virtuais outrora 
reservados aos sonhos e às representações”.663 Como cidadãos errantes, vivemos numa 
tempo onde se multiplicam as trocas e onde cada um habita na deslocação da viagem.
664
 
As ciências devem sair da esfera das universidades ou das instituições 
oficialmente ligadas à investigação. Os institutos de ciências políticas devem fundir-se 
com os de física e de história natural para que os futuros decisores passam a aprender a 
ser responsáveis pela sociedade e pelo mundo em que vivem. “O novo nós abandona, 
esgotado, as antigas partições, fronteiras, línguas, Estados, nações, culturas, 
civilizações. Nós unimos a pré-história ao futuro.”665 
 
7.1 - O terceiro-instruído 
 
Por conseguinte, Serres propõe-se a encontrar a passagem entre a ciência exacta 
e as ciências humanos, a mistura entre os saberes humanos e as ciências ditas duras
666
; 
um terceiro lugar que encorpe “por um lado, a ciência exacta, formal, objectiva, 
poderosa, e do outro lado o que se chama cultura, moribunda. E daí a criação de um 
                                                                                                                                                                          
exclusion hors da loi approche du risqué maximum d’élimination ou d’éradication: elle exceed 
l’homicide, puisque ce dernier se définit selon des lois pénales… et touché au genocide, puisqu’il y va, 
désormais, du genre humain Presque en entire.” 
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terceiro homem, o terceiro instruído”667. Mas, Serres confessa que esta é uma tarefa 
árdua e compara-a à dificuldade da famosa passagem do Noroeste.
668
 A passagem do 
Noroeste, lugar de “terceira separação”669, é um “estádio intermédio”670 que estabelece 
a comunicação entre o oceano Atlântico e o oceano Pacífico, através das paragens 
gélidas do Grande Norte do Canadá cheias de bacias, canais e estreitos formando um 
arquipélago labiríntico e perigoso entre as terras de Baffin e as terras de Banks.
671
 
Metaforicamente, a passagem do Noroeste é o lugar de conexão entre as ciências 
exactas e as ciências humanas.
672
 
Nesta ordem de ideias, podemos afiançar que há uma certa conexão entre viajar 
e pedagogia, pois esta palavra evoca um guia que conduz uma criança e dirige a sua 
aventura.
673
 Neste contexto, o verbo educar significa precisamente “conduzir para 
qualquer lado, para o exterior, para fora deste mundo: ou seja, aparelhar.”674 Tal como 
Ulisses
675
, que nunca quer tomar posse do local onde desembarca mas estar em 
permanente êxodo, qualquer aprendizagem consiste, sempre, em partir
676
, implica a 
viagem, a errância. “Aprender provoca a errância”.677 Uma viagem onde todos 
aprendem, tal como Serres nos revela: “ensino interrogativamente às minhas netas uma 
certa bonomia, cuja grandeza ainda me domina, mas, em contrapartida, elas ensinam-me 
os mais recentes desenvolvimentos e conquistas das ciências e das técnicas. Um saber 
amadurecido comporta-se como um bom vinho, enquanto o segundo, primaveril, sem 
cessar reverdece. Prémio Nobel das ciências juvenis ao lado de patriarcas condecorados 
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pela literatura”.678 A relação entre ciência e literatura é recorrente na obra serreana, 
como revela o fascínio do autor pelo Tintim
679
, herói de Hergé e pela aventuras criadas 
por Júlio Verne.
680
  
O saber assemelha-se ao manto de Arlequim, é uma mescla ou mestiçagem de 
experiências e de conhecimentos.
681
  
O terceiro instruído é assim um mestiço entre duas culturas: a científica e a 
humanista.
682
 Esta mestiçagem permite passar do plano da simples informação para o 
plano do saber.
683
 Assim, o jogo da pedagogia nunca se efectua a dois, mas a três. O 
terceiro é decisivo no processo de aprendizagem.
684
 Esta aprendizagem consiste na 
mestiçagem e o mestiço é o terceiro instruído.
685
 Aliás o próprio Serres, cidadão 
errante
686
, define-se, pelas suas formações académicas e pelas suas experiências, como 
um mestiço
687: “Mestiçagem, eis o meu ideal de cultura.”688 Serres afirma também o 
papel cognitivo do corpo humano para o estabelecimento da cultura.
689
  
Serres confessa ainda outra utopia: “que os cientistas mundiais partilhem o seu 
saber com os camponeses do mundo; que estes grupos mistos se protejam dos seus 
parasitas; as ciências da terra aos homens da terra. Senão o planeta será obrigado a 
renunciar ao seu nome comum de Terra para arranjar um nome próprio de semeador 
para efeitos de publicidade.”690 Por isso, é necessário a mestiçagem das vontades, e por 
conseguinte, a partilha de informação e de formação. Estas pertencem ao património 
comum da humanidade.
691
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O homem é um corpo-mistura (corps mêlé), um ser andrógino, hermafrodita que 
deve promover a inclusão, a tolerância e a alteridade, isto é o advento de um mundo 
novo que rompa com a tradição. “Fim da era grega e começo de um mundo novo”.692 
Este corpo-mistura é também o resultado da influência das transformações tecnológicas 
sobre o nosso conhecimento e sobre as nossas emoções.
693
 Serres baptiza de Biosom 
este corpo global formado da soma das ciências e das técnicas.
694
  
Por isso, o nosso mundo é cada vez mais uma Pantologia
695
 – um novo saber 
sobre tudo –, “sociedade pedagógica”696, de redes universais, em que a formação 
contínua e a aprendizagem à distância, se junta às bibliotecas, escolas e universidades, 
de forma a promover um trabalho de qualidade, essencial para educar cidadãos.
697
 Estas 
redes universais consagram um ensino aberto, liberto do jugo de métodos pré-
estabelecidos ou de escolas oficiais de pensamento ou de pedagogia, que podem 
incentivar à libertação de todos os poderes.
698
 
A educação só existe quando o desejo do saber é mais forte que o desejo de 
moderação.
699
 Antes de mais, precisamos de educar o homem para a democracia.
700
 Este 
homem democrático e moderado é também um homem intercultural, mesclado e 
respeitador das diferenças. De facto, o homem educado é um homem moderado, que 
deve ter como máxima da sua conduta: evitar o mal.
701
 “Deveríamos dissimular-nos um 
pouco sob as árvores e os juncos, abrir as nossas políticas aos direitos do mundo. Cada 
um de nós deveria moderar-se, sobretudo abster-nos em conjunto, investir uma parte da 
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força na atenuação da nossa força.”702 Para sermos verdadeiramente livres temos que ter 
acesso ao conhecimento e à educação: “Quanto menos literatura houver, menos 
indivíduos existirão. Pessoas livres. Eis-nos todos, hoje, sujeitos a procurar uma 
máscara nos hipermercados do mimetismo colectivo. A literatura fornece novas fontes à 
língua tanto como a consciência.”703 
Trata-se afinal de educar este novo homem que emerge num tempo em que é 
necessário colocar obstáculos ao regresso da barbárie, de concretizar uma narrativa a 
partir do conjunto das ciências e dos conhecimentos, de forma a conceber uma filosofia 
e uma política, com vista construção de uma outra sociedade.
704
 Ora, para “inventar” 
novos homens é preciso formá-los e para isso é necessário um ensino e respectivo 
modelo. Este homem que se pretende que seja sábio, Serres designa-o Terceiro 
Instruído: “um perito em conhecimentos, formais ou experimentais, versado em ciências 
naturais, do inerte e do mundo vivo, à margem das ciências sociais, das suas verdades 
mais críticas do que orgânicas e da sua informação banal e não rara, preferindo acções 
às relações, a experiência humana directa aos inquéritos e processos, viajante da 
natureza e da sociedade, apaixonado pelos rios, areias, ventos, mares e montanhas, 
transeunte da Terra inteira, apaixonado por gestos e paisagens diferentes, navegador 
solitário da passagem do Noroeste, paragens onde o saber positivo cruzado comunica, 
de forma delicada e rara, com as humanidades”.705 Para isso é imperioso que o homem 
se enraíze no global: “não numa terra mas na Terra, não no grupo mas em toda a 
parte”.706 
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7.2 - Somos uma infinidade de pertenças 
 
Temos o hábito de confundir pertença e identidade.
707
 No entanto, “a minha 
identidade não se reduz de modo algum às minhas pertenças.”708 Para Serres, o racismo 
consiste em conceber o outro, nosso semelhante, com base numa das suas pertenças, e 
consequente ser discriminado ou perseguido por isso. O racismo resulta da confusão 
entre o princípio de pertença ou inclusão e o de identidade.
709
 Aliás, todo o mal do 
mundo deriva desta confusão.
710
 Por isso, o filósofo francês confessa que tem “horror 
quase físico da libido da pertença”.711 
Na verdade, o conceito de identidade é flutuante
712
 e o nosso bilhete de 
identidade que comporta algumas das nossas pertenças, nomeadamente o nosso género e 
o nosso parentesco, mas não deixa de ser redutor, longe daquilo que realmente somos: 
uma infinidade de categorias, experiências, saberes e pertenças. Assim, descrevemos a 
nossa identidade, como uma intersecção, pela variedade flutuante de pertenças.
713
 Ao 
abandonar o isolamento da identidade pura, mergulhamos numa rede flutuante de 
relações de pertença.
714
 “Creio no fundo de mim que o acto de se pertencer é que causa, 
em face da exclusão, o mal do mundo. Encaro isso como uma intersecção de cem mil 
dependências, como mestiço.”715 
Somos o conjunto de todas essas categorias e experiências flutuantes e 
ininterruptas de géneros diversos. Tal como Arlequim, que não deixa de urdir o seu 
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próprio manto, multicolor e mesclado, o homem não deve defender, por todos os meios, 
uma ou outra das suas origens ou pertenças, antes deve multiplica-las, para enriquecer 
para enriquecer a sua própria condição de ser mestiço.
716
 Esta multiplicidade matizada, 
mesclada, arlequinada torna mais forte a singularidade do nosso eu e é a melhor forma 
de honrar a cultura original de cada um. A pedagogia deverá assimilar o conjunto das 
diferenças culturais. E isso seria possível pela existência de um tronco pedagógico 
comum em todos os sistemas de ensino do mundo, de forma a favorecer a paz 
mundial.
717
 
Na verdade, apesar de distribuído por todas as latitudes, o género humano 
constitui uma família mais pequena do que se pensa
718
, e o homem tende cada vez mais 
a ser um “homem-palete”719, uma espécie de mescla: “Incandescente como Pierrô; 
matizado, mesclado como Arlequim. Quando mais outros imprimimos no eu, mais ele 
se afirma como singular, pois nenhum apresenta essa cor notável, mas ao mesmo tempo 
mais ele corre para uma totalidade tão branca como a cera inicial. Essa brancura pode 
passar ou por uma cor ou pela integração de todas.”720 
 
7.3 - A aprendizagem como simbiose 
 
O objectivo da instrução é a sua própria cessação, tal como o objectivo da 
repetição é a libertação dela e a finalidade da transcrição é o fim da cópia.
721
 Por outras 
palavras, o objectivo da escola é o desaparecimento da escola.
722
  
A aprendizagem troca o automatismo genético e social, “por uma aventura sem 
promessa inequívoca: salto no desconhecido!”723 Na verdade, o grande propósito da 
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instrução é a invenção. A invenção é o único acto intelectual verdadeiro. “Eu penso, 
logo invento, eu invento, logo penso: é a única prova de que um sábio trabalha ou de 
que um escritor escreve.”724 Tudo o resto é cópia e preguiça. “Mestiço sim; imitador 
não.”725 Nada melhor para enriquecer o homem e a humanidade que a pedagogia e a 
aquisição de novas competências.
726
 O homem, enquanto terceiro-instruído, equilibra os 
seus conhecimentos e competência com os seus actos e as suas condutas.
727
  
Uma vez que falta fazer tudo, reinventar, organizar e pensar”728, Serres propõe 
um projecto em três dimensões: formar, instruir e educar.  
A relação entre docente e discente deve descrever uma interacção simétrica, 
onde cada um aprende com o outro e onde cada um deve partilhar o conhecimento.
729
 
“Antes do intercâmbio equilibrado reinam os parasitas. Nome sem graça do contrato, a 
interactividade constrói o diálogo e a comunidade.”730 Na verdade, sem partilha do 
saber prolonga-se a escala violenta da hierarquia e o domínio de uns sobre os outros. 
Assim, a pedagogia pode ajudar o homem a sair da sua condição de parasita e 
transformá-lo num simbiota ou num parceiro de uma relação pautada pelo equilíbrio, 
onde além de receber, também possa dar.
731
 Na verdade, toda a pedagogia faz do 
homem parceiro de uma troca equitativa.
732
 Por isso, qualquer pedagogia começa com 
um contrato de troca entres as partes.
733
 
A educação pode tornar-se um projecto de superabundância, um jogo onde todos 
ganham: “Que o saber não equivale nem a qualquer bem nem à troca, mas a um dom 
estranho do qual ainda não conseguimos decifrar o mistério: se me deres, com efeito, 
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dez euros ou pão fico agora com eles e tu deixas de os ter; é um jogo de soma nula; mas 
se me ensinares um teorema ou um poema, fico com eles e tu também; de imediato uma 
soma toma lugar de uma subtracção; melhor ainda, ao recitar este ou explicar aquele, 
não deixas de os fazer crescer em ti; de onde uma abundância sem limites que nenhuma 
troca é capaz de produzir”.734 
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CONCLUSÃO 
 
 
Aquilo que é único na nossa época 
é a inalienável urgência da própria 
contemporaneidade. De uma 
contemporaneidade que, acrescente-se, na 
radicalidade crítica da sua dimensão 
humana tem de ser única para que possa 
ser suporte e lugar de confluência de uma 
solidariedade universal que é agora vital. 
 
Adalberto Dias de Carvalho
735
 
 
 
A experiência da responsabilidade é tanto mais importante na sociedade actual, 
que mergulhada num tecno-cosmos, faz confundir a dimensão humana com a dimensão 
técnico-científica, e que levou Ortega y Gasset a dizer que “o homem é técnico”736. De 
facto, é imperioso pensar as consequências da tecno-cientificação do mundo, mormente 
os problemas de índole ambiental ou o “macroproblema ecológico”737. Neste 
macroproblema o que está em jogo é a nossa própria sobrevivência, enquanto seres 
vivos e enquanto espécie humana.
738
 
Em grande medida, este perigo suscitou a emergência de um pensamento 
ecologista e até a criação da doutrina do ecologismo, onde o pensamento ecológico se 
alia a um dinamismo militante de intervenção política.
739
 
Para Serres, a direito natural começa com a eclosão das revoluções científica, 
técnica e industrial.
740
 Segundo Luc Ferry toda a cultura democrática do ocidental após 
a Revolução Francesa é marcada por um dinamismo que despoletou a eclosão de uma 
atracção sem precedentes pela ecologia.
741
 
                                                          
735
 CARVALHO, Adalberto Dias (1994), Olhares e Percursos, Santa Maria da Feira: Fundação de Santa 
Maria da Feira, p. 168. 
736
 ORTEGA Y GASSET (1961), Meditacion de la técnica, Madrid: Revista do Ocidente, p. 13. 
737
 HARMAN, W. cit. por BERTRAND, Yves et alli (1998), A ecologia na escola. Inventar um futuro para o 
planeta, Lisboa: Instituto Piaget, p. 19. 
738
 ATLAN, Henri (1986), A tort et à raison: intercritique de la science et du mythe, Paris: Seuil, p. 262. 
739
 SIMONNET, Dominique (1981), O ecologismo, pp. 26-28. 
740
 SERRES, Michel (1990), Le contrat naturel, p. 68. 
741
 FERRY, Luc (1993), Le nouvel ordre écologique. L’arbre, l’animal et l’homme, Paris: Bernard Grasset, p. 
28 
86 
 
Para Bourg, a primeira proposta de resolução da crise ecológica, é a da ‘ecologia 
profunda’ (deep ecology). Esta corrente formalizada pelo filósofo norueguês Arne 
Ness
742
, mas cujas origens remontam aos americanos Henry Thoreau, proposta exposta 
na sua obra principal Walden, e Aldo Leopold, com a sua “ética da terra”743, coloca a 
vida e a biosfera no centro do nosso sistema de valores, como se a natureza fosse dotada 
de um valor intrínseco.
744
 
Serres, na sua obra, afirma, por diversas vezes, que a Natureza deve ser encarada 
como um sujeito. Esta ideia basilar suporta a tese que a filosofia serreana pode ser 
inserida no movimento filosófico e político apelidado de ecologia profunda. A deep 
ecology defende que a natureza tem uma personalidade jurídica, é um sujeito de direito. 
Um dos defensores que Serres se insere na corrente da deep ecology é o filósofo francês 
Luc Ferry. Este autor opõe uma “ecologia superficial” fundada no antropocentrismo 
(shallow ecology) – só o homem tem o estatuto de sujeito de direito – a uma “ ecologia 
profunda” (deep ecology), “ecocêntrica” ou “biocêntrica”, onde a Natureza também tem 
um estatuto de sujeito de direito.  
De facto, a “ecologia profunda” convida-nos a rever os pressupostos ecológicos 
ocidentais. A ciência ecológica tradicional debruça-se apenas sobre os factos e a lógica; 
é preciso desenvolvê-la segundo um profundo questionamento e comprometimento. Ou 
seja, uma instauração de uma ecofilosofia capaz de englobar o saber ecológico e a 
harmonia entre todos os seres do universo.
745
 Assim, segundo Naess as normas 
fundamentais da ecologia profunda são a rede de relações e a igualdade biocêntrica.
746
 
 A rede de relações parte da constatação que o universo é percorrido por uma 
multiplicidade de formas, de espécies e de sociedades; os organismos são concebidos 
como “nós de uma rede biosférica ou campo de relações intrínsecas”747. Esta 
diversidade relacional permite a realização das potencialidades da vida. Esta atitude 
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permitirá ao homem, pela tomada de consciência que é um simples elemento do 
universo, o respeito pelas outras espécies sejam elas quais forem. 
A igualdade biocêntrica é o conceito que permite ver todas as coisas naturais 
como possuindo uma razão intrínseca para existirem, onde está inerente a cada objecto 
natural um valor intrínseco, independente de qualquer conhecimento, interesse ou 
apreciação desse mesmo objecto através de um homem.
748
 
Quando Michel Serres tenta definir uma sabedoria para o homem de hoje, ele 
baseia-se na recusa da violência perante o homem e a natureza. “Antes de organizar o 
bem de outrem, afirma ele, o que muitas vezes equivale a violentá-lo, isto é a fazer-lhe 
mal, a obrigação mínima pede que evitemos cuidadosamente fazer-lhe esse mal”.749 Ele 
reconhece que a “obrigação máxima” consistiria em amar, não só o homem, estrangeiro 
ou o próximo, mas também a espécie humana global, todos os seres vivos e o planeta 
Terra inteiro. 
Também Serres, tal como os ‘deep ecologists’ americanos, considera que a 
Declaração francesa de 1789 ignorou e silenciou o mundo natural. Para ele, a 
Declaração dos Direitos do Homem se teve o mérito falar em todos os homens, também 
teve a fraqueza de pensar apenas os homens
750, “deixou de fora o mundo, enorme 
colecção de coisas reduzidas ao estatuto de objectos passivos de apropriação. Razão 
humana maior, natureza exterior menor.”751 
Apesar das suas aproximações à ecologia profunda, Serres nunca se inseriu em 
nenhuma escola ou corrente filosófica ou ecológica, até porque não é claro qual o 
verdadeiro estatuto da Natureza para ele. Assim, não é rigoroso incorporar a filosofia de 
Serres, quer no biocentrismo, quer no antropocentrismo. 
Parece-nos, no entanto, que esta certa ambiguidade ou opacidade em relação ao 
estatuto da Natureza não representa uma fragilidade na sua filosofia. Pelo contrário, ela 
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revela que este tema é demasiado rico e complexo para se acorrentar em qualquer 
corrente ou opinião pré-estabelecida, pois necessita de uma contínua meditação que este 
trabalho apenas dá pistas para futuras reflexões. 
Outro aspecto particularmente interessante na obra do filósofo francês é o facto 
de aliar a responsabilidade ecológica a uma nova forma de encarar a educação. 
O homem é o único ser susceptível de ser educado. A educação sendo “o maior e 
mais difícil problema que pode ser proposto ao homem” é a via para a sua própria 
realização.
752
 Assim, a educação será um tesouro a descobrir por todos e por cada 
um.
753
 
A educação terá de transportar uma dimensão de projecto, com o qual “tentamos 
de alguma maneira antecipar o futuro, colocá-lo na reflexão do (e sobre) o presente, 
para apreciar as consequências prováveis – por acordo ou oposição – dos momentos já 
vividos ou que vivemos ainda, para esboçar os tópicos de um devir que nunca 
controlamos totalmente.”754 Esta dimensão de projecto implica que a relação 
pedagógica possua um incontornável pendor ético, capaz de configurar-se numa relação 
de alteridade, ou seja, capaz de transformar o agir humano.
755
 
Neste contexto, a educação ambiental deverá ser concebida como a procura do 
homem reconstruir a relação com o ambiente natural, em que a natureza possa ser 
configurada como “um mundo em si que se coloca como um fim relativamente à 
responsabilidade de um sujeito ético.”756  
Para Adalberto Dias de Carvalho a noção de ambiente (ou de meio ambiente) 
define-se também ao nível do imaginado ou da utopia: “esta, apoiada nos 
conhecimentos científicos disponíveis e na percepção filosófica da alteridade vive, 
ergue um ideal e não necessariamente presente, suportado por uma vontade demiúrgica 
que aspira a constituí-la como alternativa ao curso da história.”757 Ora, esta dimensão 
utópica da educação percorre a obra de Michel Serres porquanto é seu propósito que o 
percurso histórico do homem na Terra seja invertido. Consciente da fragilidade da 
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Terra-Mãe, o homem cada vez mais assume que a sua ainda actual condição de parasita 
seja ultrapassada e se eleve para um patamar em que a relação homem-natureza seja 
norteada pela simbiose, ou seja, pela prevalência da noção de responsabilidade do 
homem perante a natureza.  
Esta responsabilidade, em particular para com as gerações vindouras – que à luz 
do “princípio da equidade entre gerações”, têm o direito de encontrar idêntica ou melhor 
qualidade do ambiente que nós
758
, exige um crescente controlo social da ciência e da 
tecnologia, só possível pela recusa das desigualdades em relação ao acesso ao saber que 
este controlo pressupõe.
759
 Daí a emergência de uma nova geração de direitos, a que 
alguns designaram de “terceira geração de direitos do homem”760, ligados à defesa da 
natureza e dos animais, que não deixam de ser um prolongamento dos próprios direitos 
humanos. 
Neste contexto, os educadores assumem um papel vital, uma vez que, pela 
dimensão ética da sua actividade profissional, estão em condições privilegiadas para 
promover o encontro e, consequentemente, a alteração de comportamentos e de atitudes 
da pessoa
761
, e numa visão mais global, a valorização da natureza enquanto habitat de 
toda a humanidade. 
Isto significa que só uma consciência e projecto educativos podem sustentar uma 
autêntica consciência ecológica. Os educadores devem educar para a responsabilidade, 
mormente, para responsabilidade ecológica. Ora, acreditamos que é aqui que obra de 
Michel Serres dá um contributo inestimável, porquanto fornece pistas para o surgimento 
de uma nova forma de educar para um novo mundo que temos que preservar.  
Serres não pretende formar a opinião das elites ou movimentar as massas em 
prol de uma causa, mas as suas reflexões apostam na formação de mentalidades
762
 que 
possa ajudar a fazer aquilo que é imperioso: salvar o planeta e a humanidade. 
À cultura de agressão e competição que rege as relações mundiais, é urgente 
sobrepor uma cultura de solidariedade de forma a potenciar uma autêntica mudança da 
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nossa relação com o mundo.
763
 A educação oferece uma esperança para essa viragem de 
paradigma. Daí a necessidade de, no campo da educação, implementar uma ecofilosofia 
da educação ou uma filosofia da eco-educação, como um ponto de vista global e não 
como uma mera matéria a inserir num programa disciplinar.
764
 Estas novas perspectivas 
podem eliminar o macroproblema ecológico pela concretização de um projecto de 
reconstrução planetária. 
Por conseguinte, a educação terá um papel insubstituível para refundar uma ética 
capaz de incutir uma nova relação com a natureza baseada na simbiose. O papel da 
escola consiste, no contexto actual, em tomar parte “no fabrico de uma nova cultura, de 
um novo Universo biofísico, de um novo conjunto de conhecimentos globais como a 
ecologia do conhecimento ou Noogénese. Nesta escola, a pessoa desenvolve uma visão 
ecológica; torna-se ecológica na sua individualidade; aprende a transformar-se e a 
transformar as coisas.”765 
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